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Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. de bencficio, 


N.º 89 


bem como as publicações litterarias, 


“Em artigos anteriores (1) mostramos as 
vantagens que teem resultado para a Gratt- 
Bretanha das suas carreiras de navegação 
transatlântica, 

“ Exporemos agora como a França' soube 
aproveitar tão importante ideia. 

- "Ha 23 annos que principiaram os seus es- 
forços n'este sentido, tendo passado, desde es. 
sa epocha até ao presente, pela experiencia 
dos diversos systemas que se podiam empre- 
gar a fimde obter o que tanto 'se desejava. 

Como na Inglaterra, foi 0 systema das em- 
prezas particulares devidamente subsidiadas 

elo governo que prévaleceu é mantem a nia- 
Vega ERE Mada AA frânceza na prosperi- 
dade, em que actualmente se apresenta. 

Foi em 1840 que se apresentou nas cama- 
ras francezas um projecto de Jei relativo na- 
vegação entre a França e a. America, 
vo, AS camaras votaram, 28 milhões de fran- 
cos ao ministerio da marinha para a construc- 
ção de 18, navios da-força de 450 a;220 ca- 
vallosy sendo authorisado, o ministro da fazen- 
da para (contractar, com. uma companhia, que 
Be ençarvegasse da carreira do Havre a Noya- 
York mediante uma subvenção, cujo maximo 
não; qxcedesse a (800 francos por cavallo, , y, 
- 4 Não houve, concorrentes a, esta, empre- 
za, porque a, subvenção pareceu diminuta e 
as construcções navaes feitas por conta do Es- 
ao bom servigo que se 


Tm 15, veio o governo ao parlamento 
pedir authorisação para contractar com algu- 
mas, companhias commerciaes a oxploração de 


- “Não, obstante dous. pare favoraveis, 
em legislaturas diferentes, o projecto do go- 
verno não chegou,a ser discutido. 
Entretanto, mas regiões officiues subsistia 
afdiiadeestabelecer a navegação transatlan- 
tica, e em 1847 dois ovos projectos se apre- 
sentaram ás camaras, um para ser approva- 
do o contracto feito com tina companhia pa- 
ra exploração da carreira do Havre a Nova- 
York e outro para-serio governo authorisado 
à continctas três carreiras partindo de Nan- 
tes, Bordeus é Marselha com destino ao Rio 
de Janeiro; Martinica ou Guadalupe e à Ha- 
yana. F ” 1 


enviou 


E portos. dos. mares das Antilhas e para, o 
exico, à e E , 
“1, Este segundo, projecto não foi ap 
mas as camaras aprovaram o pr 
tivo carreira do Havre a Nova-York 1 
« Infelizmente, a companhia comercial que 
explorava está carreira não se pôde sustentar e 
abandonou a empreza para que se havia for- 
mado. sis ob nasais E 
A fecunda iniciativa do segundo imperio, 
em referencia a tudo quanto possa engrande- 
cer à prosperidade da Frânça não podia des- 
cuidar o intento de estabelecer nos seus por- 
tos à navegação transatlantica, ASR: 
O governo imperial ein 1855 e 1856 con- 
vidou os capitalistas a fazerem propostas pa- 
ra a exploração para as tres carreiras de No- 
va-York, Antilhas e do Brazil, 
“ » Formaram-se sete companhias, que dirigi- 
ram ao governo as suas propostas, as quaes 
foram examinadas por una comissão ex- 
pressamente nomeada para esse efieito pelo 
ministro da fazenda. : 

“Esta commissho excluiu do concuiso qua- 
tro das companhias, ias nenhuma “das tres 
restantes, e que mereciam a sua confiança, 
pôde realisar,o pensamento do, governo; 

O imperndorordenou' a iápresontação ao 
corpo legislativo do projecto, que foi approva: 

o em junho, de 1857 eem virtude do qual 
ficou authorisado o governo a pagamento do 


provado, 
o rela 


NU; us n.º 296 30 do «Commercio do 
Porto» do fevereiro ultimo. » 


ini is pe eim sam 


uma subvenção, cujo maximo seria de 14 mi- 
lhões de francos por ânno para 'a exploração 
das tres carreiras a vapor entre a França é 
Nova-York, as Antilhas e Aspinwall, Mexico 
e Cayenna, o Brazil é Buenos-Ayres. 

Em consequencia desta lei fizeram-se as 
seguintes concessões : 

As carreiras de Bordeus e Marselha no 
Brazil, com prolongamento ao Rio da Prata, 
às Messagerias imperines, mediante o subsi- 
dio annual de 4.700:000 francos. 

As carreiras do Havre a Nova-York, e de 
S. Nazaire ás Antilhas e Aspinwall com ou- 
tras annexas a Guadalupe, Mexico e Cayen- 
na, á companhia denominada Marziou, sob a 
protecção da companhia do caminho de ferro 
de Orleães e mediante o subsidio araual de 
4.,700:000 francos. 

" Esta concessão foi transferida em 1860, 
sem ter sido explorada, & Companhia Geial 
Maritima, representada pelo acreditado ban- 
queiro Emilio Pereire. 

À companhia passou a denominar-se Com- 
panhia Geral Transatlantica. 

O corpo legislativo approvando a conces- 
são feita em favor da Companhia das Messa- 
gerias Imperiaes da carreira da India e China 
completou o quadro maritimo da navegação 
transatlantica franceza. ) 

“ Provaremos que não foi esta uma das me- 
nores glórias de Napoleão, III. 


- Barão de Moreira 


O nosso correspondente do Rio de Janei- 
ro diz, na sua carta de 25 “de março, que a 
commissão nomeada pelos portuguezes 'resi- 
dentes na capital do Brazil, para saber do-mis 
nistro de Portugal n'aquella corte, se tinham 
fundamento os boatos que;se espalhavam com 
relação ao regresso do barão-de Moreira, di= 
rigiu cartas ao digno pardo reino oisnr. José 
da Costa Souza Pinto Basto, e ao snr. depu- 
tado! Joaquim: Ribeiro de Faria Guimardes, 
pedindo a estes: dous distinctos membros do 
parlamento, que advoguem a justa, pertenção 
dos nossos compatriotas residentes na corte do 
Brazil. log nm neqoh l 
» “Não/ temos cópia “da carta, dirigida: ao 
snr. Faria Guimarães, porém julgamos que) 
será identica 4 que recebeu o-snr. José da 
Costa: Souza Pinto: Basto , que: temos, por 
cópia, e em seguida publicamos. 7 
as t 
Il no e exe.mo gar. —Rio de Janeiro 24 
de março de 1863. A ntelindrosa situação 
em que se acham os portuguezes no Rio de Ja- 
nejro relativamente á pendencia que demuito 
tempo sé debate entré ellés e o barão de Mo- 
veira por causado consulado geral no Brazil; 
deteriminou-nos'a pedir a benevola attenção dé 
y. exe.* para o objecto d'estacarta. 
+ Sem duvida está y. exc.º ao facto de todas 
as occurrencias desagradaveis: que se deram 
no Rio de Janeiro entre o barão de Moreira e 
os portúguezes aqui residentes, e assim tam- 
bem não ignorará que apenas 0 referido ba- 
rão, deixou este paiz, serenaram os, espiritos 
eentravam seguidamente em estado de perfei- 
ta quietação e calma quando de Portugal 'se 
disse que elle não seria mais. consu] no Rio de 
Janeiro. atu q 
Tnesperadamente porém reappareceu entre 
nós o barão de Moreira, e com elle a agitação 
dos espiritos a ponto de todos receiarem que 
a sua presença, não suspenso, nem processa» 
do, nem demittido, ainda consul geral 'no pas- 
saporte, viesse provocar novas scenas de per- 
turbação. Espalhou-se desde logo, que o ba- 
rão de Moreira vinha'preparar-se para tomar 
conta do consuladu, etão múimpressião produ- 
ziu esta noticia que muitos compatriotas se 
reuniram e no intuito de acalmar a ixritação,. 
que se manifestava por mil fórmas, nos incum- 
birai 


mento para a noticia que corria. — nol 

8. exe." recebendo-nos. com: toda -a bene- 
volencia” dignou-se responder que' o barão 
de Moreira viera ào Rio de Janeiro, não 
em caracter official, mas como particular : 
que portanto deviam: tranquilisar-se .os'nos- 
sos" compatriotas. - ' ups 

O «Jornal do Commercio» é o «Correio 

L ' 


Pt to qHH 


de, em commissão, saber de s-exc;* 0) 
ministro de Portugal, so havia algum funda-| 


Mercantil», folhas de maior circulação e cre: | 


dito neste paiz, no intuito de manterem 
em” tranquilidade os portuguezes, o evitar 
as scenas' d'outrora , deram , em artigo da 
propria redacção ; noticia d'aquellas segu- 
ranças de s. exe.” 0 shr. ministro portuguez 
e por tal forma se conseguiu que aquella 
conjunctura passasse sem incidente. 

Tudo isto exe.mº snr. occorreu nas ves- 
peras da'sahida do paquete inglez, que lar- 
gou d'este porto a II do corrente, e d'ahi 
até ú-chegada do vaporaNavarre», que en- 
trou a 19,05 -animos, talvez surdamente 
descontiados, mas calmos, conservaram-se 
em espectativa. 

Noticias de outra ordem, differentes na 
fórma mas não no' fundo, e em: todo ocaso 
não menos inquietadoras, nos Irouxe o vapor 
francez. Numerosascorrespondencias nos di- 


barão de Moreira, que nenhum governo póde 
nomear-consul-em presença do desfalque na 
caixa do consulado, mas que se cuidaide pros 
curar um substituto interino, on mesino effe- 
etivo que; tomando, conta do consulado, dis- 
tribua; com o barão de Moreira uma, parte 
da sua renda. Accrescentam as mesmas cor 
tespondencias que esse substituto, já -se acha- 
va no consulado da Bahia, e que d'ahi viria 
para esta cidade. 

Por mais graves que sejam estas noticias 
entêndemos não dever hesitar em leval-as ao 
cunhecimento de v. exe.” Não nos importa 
exc.mº snv,, que o consul no Rio de Janeiro 
reparta as stias rendas com quem «quer que 
seja ;'mas o que os interesses de Portugal exi- 
gem, e nós temos direito, de reclamar: é; que 
o consul seja um funcciónario probo e cheio 
de dignidade, e não podemos crer que o se- 
ja aquelle que se sujeitar 4 condição de se- 
cretario do barão de Moreira. Rb LIor dE vb 

- Não acreditamos que o governo actual, 
ou outro qualquer'se preste a semelhante ar- 
ranjo; mas que os patronos-do barão de Mo 
reira pódem'ter disposto as cousas de modo, 
que deem um tal resultado, sem que.o pro- 
prio governo d'isso.se tenha apercebido, é que 
julgamos “dever prevenir a v: exc.* coma: 
franqueza que é indispensavel' n'estas ir. 
cumstancias. E io, 3 

Estamos lenge, exe" sn, , se no que 
deixamos dito nos: referirimos ao! consul dá: 
Bahia, que não conhecemos e, a respeito do 


“|qual não podemos portanto aventurar qual- 


quer juizo ; mas, porque nada sabemos em, 
seu abono ou desdouro, e temos as mais: 
ainplas e satisfactorias informações “do no- 
bre caracter e esclarecida intelligencia do! 
actual consul em Pernambuco o dr. José Hen-, 
riques Ferreira, é que tomamos a deliberação 
[de pedir a benctica intercessão, e prestimoso. 
valimento do v, exc.* para com 0 exe."º agr, 
duque de Loulé e de mais membros do gover-. 
no de Sua Magestade, afim de que retirando- 
se como efectivamente | decidido a 'reti- 
rar-se o ill.me snr. Antonio José Duarte, Na- 
zareth, que tão valiosos serviços tem prestado 
gnos deixa tão gratas, recordações, sejam des- 
de logo as funeções de consul geral no Rio de. 
Janeiro contiadas ao dr. José Henriques, Fer- 
te) 


+. «Já experimentado na administração con- | 
sular, homem prudente e recto, bemquisto en-, 
tre brazileiros e portuguezes, está no caso do 
com honra e proveito para 0, nosso paiz oceu 
paro cargo de consul geral e promover effi-, 
cazmente a salva guarda de nossos interesses e. 
direitas, pgs 

+,» Digne;se y. exe." acolher, com benevojen - 
gia esta supplica, que fazemos, por, nós e em, 
nome de inuitos compatriotas que, d'isso  nosj 
mu f " 


Muito espeitadores e patriotas. 
Vicente Oyrillo Rodrigues de Castro 
Antonio José Mendes Campos ,, 

- Leonardo Caetano de Araujo | 
Domingos José da Costa Braga Junior 
Antonio José de Souza Lima 
“Thomaz Joaquim da Silva 
“José Bento Pinto da Matta 

“Nuno Freire Dias Salgueiro 
+ José Joaquim Corrêa de Lacerda. 


— meme 


zem que não: se «trata mais de veintregar o |! 


7) forças do seu cufre, e conve 


Camara municipal do Porto 
VERBAÇÃO DEDE ABRIL 

Declarada aberta a sessão pelo nr: presidento, 
estando presentes os sms. vereadores visconde de 
Pereira Machado, Lopes, Dourado, Martins e An- 
drade, pprorou-se à neta da precedente. 

Let se o ofiicio-cirenlar do governo ei tú 
dizia que! tendo alguns dos 40 mnivres contribuintes, 
que a lei chama no din 14 de janeiro para o acto dit 
eleição das commissões do recenseamento, reclamado 
contra a imposição da multa que por falta de com- 
parecinento úquelle acto e comninada pelo artigo 
120º do decreto eleitorado 30 de Setembiv de 1852; 
allegândo que não receberam oficio 
que a rei 
mos do à 


» em 
as pelo ministerio do 


Teve conhecimento por officio do governo eivil, 
que a junta geral do districto, na derrama e distri- 
buição gne fez pelos concelhos do mesmo districto 
para o futuro auno de 18:3 e 1864, em conformidae 
do disposto nos n.º 4.º e 7.º do artigo 216.º do codjso 
administrativo e a deliberação da mesma junta de 
80 de março ultimo, coliectára esta camara em. réis 
24:0003000, sendo 1:7893488 réis para despezas do 
teto, 21:00 2 réis pura « sustentação dos ex, 
E o réis para o pagumento de lacta- 
a. 


nilo-se'o oficio da procuradoria régia em que, 
convidando “a camara ia acompanhar o Santissimo 
Sacramento da Euehittistin, «que, processiomnlmente 
arileyado no dia enbbado; pelns 1Lbong da 
à, da. igreja da Vietaria nos presos recolhido 
nhs cadeias da Relação, pedia isunhnente que so ex 
Pedissêm 'as cotivenientes urdens para compavecercin 
iWesse neto os mentos orphãos, ve bem assim: os em: 
pregados imunicipas: inteirada, deram-se as pro; 
dencias para satisfuzer estes pedidos. — 
—Mandou;se satisfazer ao chefe da repartição dos 
pezos e imedidas'o enlto de'93910 réis, que na confor- 
midade da conta total; do, furnecinento de padrões 
remettida inclusa em sçu ofbçio estava por pagar. 
Ficando inteirada pelo officio de Anatelio Celea , 
tino Calmels de que avisim sido embarcados a or= 
do d6 birco movido a vapor “alisbure 108 plano 
niscosparvo podestal do inoúumento qua ée vai exi-s 
memoria de, 8, M. o Senhor Di Pedto IV, os, 
quaes vinham remettidos ao snr. barão de Girandó, 
que os entreégaria á vista do coniperente recibo: ro- | 
solveir-se quéllogo que chegasse a diti/embarcação 
se euidasso ie receber os ditos planes esiecos, | o 
» Sendo, novamente lido. o uflicio dirigido, pela 
exe.» governador civil interino em data de31 de 
masço ultimo, no qual pedi 


poder satisfazer no 
“officio que recebera pelo" mister 


rio das obras publi- 
cas, comneroio evindustíia, que a camara decláro o 
auxilio com que concorre para a construcção da es] 
trada que hade ligar a froguezia de S, João da Foz 
com à de Leça de Palmeira: resolven-se que não obs-, 
tante a referida estrada pela ena importancia e'por 
ser marginal dever'aites: pertenter à repartição dus 
obras publicas do que ás muni idades, € ui 

que ella está situnda em pequenissima parte no | 

te Peste concelly eclarhs: Cc” que esta 
camara não tem duvida em concorrer com n quantia! 
“de 6:0005000 réis, 'que juntos nas 3:000 3000 réis com 


que, segundo consta, ey concorren/a camara de 
Bonças, preza SpsÕo É, gue É aproniinada= 
mente ou talvez le inprade do custo de toda a 


obra, ou se o goveims de S. preferiis tambem 
ão duvida esta camara fazer por sum 
cionadwestrada conforme a respectiva planta, dan- 
do-lhe o governo de 8. M. igunl quantia do 9:00 
réis, e ficando-lhe igualmente à. direito de h: 
amára de Bonças” vs ditos'3:0004000 réis com que 
ella contribue, ou aqnillo que for convencionado, en- 
tre as duas municipalidades, de fórma que o govemo 
sómente venha a pagar, metade do custo da obra. 
Resolveu-se “representar ao góveno de S, M. 
ponderando que tendo «estrada que sé esti conse 
truindo entre o; Porto e/Villa do Conde, principiada 
além do Carvalhido, já no limite de um outro cuice- 
lho, e não imediatamente fóra das barreiras d'esta 
cidade, como era para desejar, ficando niseim nova 
estrada distante della uma extensão (de 1192”, 40 
e, póde desta sorte nv sua communienção com o 
Porto considerar-se como interrompida paras trans- 
portes-que em quantidade devem transitar com mer- 
cadorias e passageiros entre as duas povoações, por- 
que « estreiteza e tortuosidades'dos caminhos que 
dirigem no largo do Carvalhido, não comportain tão 
frequente transito, e conservados no estado actual 
a utilidade que, se deve tirar da nova estrada não 
será tão Sábio mo deve ser: que a “camara re- 
conliecendo, estes inconveniantes nãv hesita! cam os le- 


é | var no cunheciniênto «do: governo: de 5, M.ieipnra 


adinntar trabalhos mandára levantar a planta da 
continuação da estrada desde o ponto em que pre-. 
sentemente termina no Carvalhido até & rua da Bon 
Vista, é Dem nesim O orçninento dhs'despezas ht 
fazér emvexproprinções, vedações ve inneadamisação 
do, pavimento da estrada, tudo calculado na quantia) 
le 11:6005840 réis, que não póde considerar-se exor- 
bitante em relação % immensas é immediatas  van- 
tagois, que i'ésta lobia se uufer cm: que nº enmnrn' 
desejosa, como sempre, de promover por todos os 
modus vs melhorunentos máteriges do seu munici- 
pio e em geral'ós do paiz, quanto o permittem as 

ida como está de que 
as diveráds corporações ique formim' o Estado de- 


Comando anne pm esmas et cena pera, 


vil,no quitl [É 


vem cooperar para o bem commum pela união de 
forças, oferece no goverio de 8. M. a sua condju- 
vação concorrendo com uma terça parte da quan- 
tia orçada para o prolongamento da estrada traça 
da, conforime o plano que mandára levantar, ficando 
Vesta fórima mais suave no governo de S M. a reali- 
ção do um melhoramento que tornará amais per- 
e completa à utilissima. estrada, do Porto a 
Villa do Conde. 
ualmento resolveu que so e ao governo 
de I. que o dia 9 de julho t declarado de 
grande gala, por ser o anniversario da gloriosa en- 
trada do exercito libertador na cidade do Porto. 
Despacharam-se os requerimentos. das partes é 
levantou-se 1 sessão, 


INTERIOR 


Lisboa 49 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


As sessões das dúas casas do parlamento 
oram hontem perturbadas por” acontecimen— 
tos, cuja repetição, se ella fosse possivel, pre- 
Jjudicaria muito o credito do systema parla- 
mentar. 

O extracto da sessão da camara dossnrs, 
deputedos terá já dado ideia ao leitor de como. 
.o incidente da aposentação do thesuureiro pa- 
gador de Furo tomou toda a tensão e motivou 
scenas, que obrigaram a presidencia a inter- 
romper a sessão por 20 minutos. 

Entendemos, que a -serevidade e respeito 
ao decoro-do parlamento é sempre: possivel, 
ainda nos mais importantes debates, que de- 
vaim decidir de qualquer ponto Serio da go- 
vernação, do, Estado e de cujo. desenlace de- 
penda a:quéda de um ministerio ou a dissolu - 
ção de numa camara 1 E E 

Ainda la póúcos dias assistimos a um d'es- 
tes debates, em que de um lado figurava o pre- 
sidento. do conselho e do outro 'o-hoimem poli= 
tico mais notável da opposição. ESuRA 

Roferimo-nos 4 discussão da proposta do 
snr. Fontes, para recommendar ao governo a 
venda do caminho de ferro do sul, 

O governo obteve 23 votys de maioria e 
de ambos os ladôs da camara se procedeu com 
muita dignidade e verdadeiro, conhecimento 
das práticas parlamentares. nt 

' Citamios  o/facto: para demonstrar que é 
sempre possivel, ainda nos debates paylamen- 
tares de mais graves consequencias, observar 
osideveres-que impõe a missão de representar 
o paiz. á ita 

Corremos um véu bem espesso sobre a 
lembrança do que se passou na sessão de hon= 
temma câmara dos:snrs. deputados; e tambem 
nas afivontas reciprocas,que se trocaram entre 
dous dignos paies. pia ed tó 

- Reimettemos o extracto da. sessão confor- 
meio publica o jornal «A Gazeta de Portugal» 
por nos parecer o mais completo. dio 

Os leitores que leram o extracto da sessão 
da casa electiva, lendo o que mandamos da ca- 
mara alta, julgarão que, infolizmente, em am- 
bas as casas do corpo legislativo se procedeu 
hontem. por modo que não póde deixar de ser 
qualificado coma inconveniente e perigoso pa- 
rao credito das instituições liberaes e 
credito do paiz, que tem d 


eito a ver d) 
os seus interesses em, vez de ouvir discussões 
pessoaes e apaixonadas. «0 sun vu os 
= "Bis 0 'extraoto-da: sessão; ni parte res- 
pectiva, que publica a «Gazeta de Portugalo: 
-»80.snr. barão de 8. Pedro disse que, 
quando fallou na:sessão de quarta-feira sobre-o 
projeeto-para a abolição dos vinculos, fizera 
diversas apreciações bistoricas, mas nunca te- 
ve,à intenção de afiender nenhum, digno par, 
por isso estranhou muito saberhoje que-o snr.: 
marquez de Vallada o tinha aggredido de uma 
maneira indecente, indigna e infame (Vozes: 
ordem, ordem), pois oittró home não podia dar 
a quem o atacava na sua ausencia tão cobar- 
deinente. “Ao dom do 
“(Houve por esta oceasião algum tmulto 
na sala, pedindo a palavra os dignos pares, 
marquezes de Vallada e de Niza, conde da 
Taipa, e mais alguns outros, E pedindo tam- 
bem a camara em altas vozes que o digno 
par barão de S. Pedro entrasse na ordem, o 
snr, Avila pediu a palavra para um regheri- 
mento) i 
O snr. Avila, tendo toda a consideração 


ea vise rear a me 


» | foreco ds associações, servirão &: 


pelo snr. barão de S. Pedro, 
foi mal informado do queosnr. marques de 
Vallada dissera, e espera ques. exe.* retire 
quaesquer expressões ofensivas da dignidade 
da camara, o que se passe á ordem do dia. 
(Muitos apoiados). - 

O snr. barão de S. Pedro, retira de bom 
grado quaesquer expressões que possam ser 
ofensivas da dignidade da camara, porque ou- 
tro qualquer pracedimento que entenda dever 
usar, não é n'esta camara que elle deveter lu- 
gar. (Vozes : ordem). 

O snr.'S. J. de Carvalho, pediu quese con- 
sultasse a camara sobre o requerimento do snr. 
Avila.( Apoiados), 

Consultada a camara se depois do snr. 


entende que elle 


pressões ofensivas da dignidade da camara, 
se devia passar á ordem do dia, resolveu-sa 
affirmativamente.» 

O despacho dos delegados, que veio no 
«Diario» de hontem, motivou muitos descon- 
tentamentos, apesar de que são mais os louvo- 
res que se fazem ao despacho de que as censu- 
ras. ' 

O sur. Gaspar Pereira é para nós um ho- 
mem respeitavel pela integridade do seu cara- 
ster, e porque não é dos homens que dá ascesso 
ao favor, quando tem o dever de ser justo, 
Um ininistro, coino o snr. Gaspar Pereira, 
na epocha em que os empenhos são aos centos 
para cada um dos lugares que vagâm no ser- 
viço pnblico, ha-de forçosamente ter desgostos 
quando faça despachos, ninda que sejas me- 
nos numerosos do que os de hontem, 

E possivel que s. exe." se engane alguma 
vez, mas pelo conhecimento que temos do seu 
caracter, antes queremos os seus enganos, que 
os acertos de algumas pessoas a quem não 
agrada um ministro, que deseja ser, superior 
as empenhos, porque unicamente assim po- 


| derá ser um ministro. verdadeiramente res- 


ponsavel pelos seus actos. 
"Corre como certo que esti nomeado bis- 
po deCabo Verde o parocho, de Odivellas, o 

snr. José Antonio da Silva Santa Barbora, 

sacerdote de muitos creditos 'e que é egresso 

trino. Pi amp x 

Hoje, haverá a terceira palestra artistica 
dosnr. Vellozo, na Associação Typographica, 

naiqual exporá o resultado dos seus proveito- 

sos estudos ácerca da impressão manual e me- 
chaniça. 3 

+ À Sociedade Promotora da Industria Fa- 
brily prestou mais'um serviço no desempenho 

da sta importante missão, abrindo um gabine- 
te de leitura, ácerca, do qual a mesma socie= 
dade communicou aos jornaes da capital o sex 
guinte: - A Re 

Este gabinete fandado pela associução proa ota. 
va da industria fabril, na rua Augusta nº 90, estard 

sempre aberto das dez horas da manhã às dez da noi- 
te, para os socius da associação promotora, 

“4 A cada uma das associnções de industrines, que 
reclamar bilhótes de entrada, o conselha administra- 
tivo da associação promotora remetterá cinco bilh: 
tes. Os portadores d'estes bilhetes serão ndrmtrid E) 
dns dez, horas da manhã ás dez da noúte mos dias 
sanctificados, 0 nos outros dias das cinco ás dez da, 
noute. 

Os dilhetes, que o conselho 


1a esta imantira tê 
E mente parros seus 
respectivos so: y 
Sendo muito util empregar todos os meios que 
psssum contribuir para o engrandecimento das asto” 
ciações, o conselho tem resolvido recusar a entrada 
no gabinete de leitura à todos os individuos que nio 
ne acharem inscriptos como socios em algumas d'el. 
as, 


. Os alumnos approvados na nula de instrucção 
primaria da nssociação promotora, que desejarem ter 
entrada ho gubimete de leitura, receberão bilhetes es- 
pecines da admissão. 
Os socios dn associação promotora, que deseja- 
tem obter traducção Go algum artigo dos livros ou pes 
riodicos indlustrines dó gabinete, ou qunesquer escla- 
recimentos para à sun instrucção necessnri , ileverão 
dirigir por oseripto no conselho as suns requisições. 
O conselho fará quanto estiver no sou «alennco para, 
iixer fis requisições que lhe forem aprosantadas. 

Aos sacius não residentes em Lisbo; ta 
crevem somo efectivos, o conselho envinri 
suas publienções, e vemettorá os esclarecimentos que 
teclamarem para sua instrucção, incluiudo n'ostes es- 
elarecimentos cópias, oxtractos ou. traduções de ars 
tigos dos livros ou jurnnes do gabinete. 

“Podas/ as requisições dos socios devem ser diri- 
Ends por escripto no presidente do conselho. 

Adjuntos a esta correspondencia vão os 
documentos apresentados na camara dos surs. 
depntados pelo snr. ministro da fazenda, deer- 
ca-da concessão feita ao snr. Joho de Brito, 
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- Depois da noticia da morte de Wilfrid no | 


Mexico, conservou-se fechada um anno à resi- 
dencia dos Clerfons' e cluh ! 

" Dir-seiia que o eastello tinha desappareci- 
doe deixára em sei lugar um eladoié Hogan tê 
tal ena'0 silencio e abandono! 
|, Aspoucas vezes que o márquez ainda! ca- 
gáva erá sempre sósinho. RSS 

Às recepções acabaram totalmento é 
berto nunca mais foisa Dijon... « 


Ro- 


Quem, de noute; estendesso.a vista pelas | 


ruínas do antigo e vasto edificio, apenas dis- 
tinguiria uma debil luz na torre do Gato;e essa 
luz solitaria, que muitas vezes só desapparecia 
com o dia, mais augmentava 0 aspecto mono- 
tono'e tristonho de Olerfons, cujas linhas que- 
bradas se desfaziam n'um circulo de bosques. 
De tempos a tempos, ausentava-se Mede- 
rie cinco ou seis dias, sem que se soubesse para 
onde. , ' 
Quando regressava, corria a fechar-se com 
omarquez. "4 141043 E 
“E, no seguinte dia, via-se, com certeza, 
Roberto, montado a cavallo, voar como uma: 
setta é internar-se nos mais densos bosques, 
duar não sahia senão depois de noute fe- 
a. , 
Não havia por aquelles sitios quem não co- 


nhécésso o indomito c terrivel cavallo pêga, 
que só o marquez ousava montar € picava em 


«| linha recta, sem;lhe importar-barrancos nem 


vallados; v 

“E o mais notavel era não quebrar nunca a 
cabeça! | ; ei 

Os filhos de. Girain d'orge não desmentiam 
araça; tinham a mesma cor, a mesma belleza, 
o mesmo vigor os mesmos brios. À 

; O matquez, montado n'um destes animaes 
endiabrados, era mais que.um ousado caçar 
dor: era uma tempestade, era um tufão, que 
levava tudo diante desi!' À 7 

- As mulheres do campo benziam:se,quando 
a viam passar. E ; 

À bella Suzana era a unica a quem elle dis- 
pensava am sorriso. - 

Quando ella o via sumir-se por baixo da 
copa dos arvoredos, com o rosto pallido e a 
fronte elevada, acerba melancolia se lhe apo- 
derava dó coração, e n'esse dia não tornava a 
(cantar, e Det 

— Olha, — dizia ella a Raul — o nosso 
primo tem no coração algum desgôsto, que o 
e mata! , 

: Nos fins do segundo anno, sem que o mar- 
| quez tivesse modificado em cousa alguna o seu 
tristo viver, aggravado agorá-com a monoto- 
nia e tristeza de um céu escuro é earrégado, 
certa houte, foi uma criada do presbyterio di- 
zen ao barão de Maupert que uma desconhe- 
cida batera d'porta e pedia para lhe fallar, 

Isto era no-tim de outubro. ' 

O barão, n'esse dia, tinha deixado escapar 
do anzol uma famosa anguia e estava gemen- 
do'com dores rheumaticas ao pé do fogão; por 
consequência, estava pouco disposto a falar, 
fosse com quem fosse. ap 

“À linda Suzana levantou-se e oncontrou 
na cosinha, onde a criada, a havia conduzido, 
uma menina alta, esbelta, rosto pallido e toda 
coberta de luto, 


Não era d'aquelles sítios, 


ss 

— Em que lhe posso ser-util, minha se- 
nhora ? — perguntou a moleira., (1) 4. 

— Seo sur.ibarão de Maupert póde rece- 
ber-me, desejo fallar-lhe — respondeu a desco- 
nhecida com voz sonora, e accentuada de no- 
tus tão graves e maviasas, que Suzana se com- 
moveu foda e votou-lhe logo. verdadeira sym- 
pathia. 5 
Ora, Suzana bem vira Raul, ao entrar, ar- 
remessa, para um canto linhas e redes, 

Sea pesca tivesse sido boa, bem disposto 
estaria elle a acolher a forasteira; como, ;po- 
rém, não pescou nada, estava carrancudo e de 
mau humor. og 

Suzana, assim dominada por um vago gen: 
timento de respeito, que não lhe permittia des- 
pedila nem expol-a a ser mal recebida, olhava 
para ella, sem achar solução ao que ruminava 
no espirito, acabou por lhe apontar para uma 
cadeira, que a desconhecida recusou com um, 
gesto, acrescentando : 

— Se o snr. barão não póde agora recg- 
ber-me, esperarei ou virei depuis, . Só lhe 
peço que o previna da minha visita e lhe, dic 
ga que careço muito de lhe falar, 

“Esta pallida mevina não sci que tinha, na 
Phisionomia, . que dominava: moleira, já 
subjugada com a magia da v: 

-— Não poderia sequer dizer-me o motivo 
queaquia trouxe ? — replicou Suzana — Se 
eu 9 soubesse, talvez pudésse prestar lhe mais 
eficazes serviços, Papi 

A descunhecida não vespondeu, 

Tirou uma carta da algibeira e entregou- 
Ibi asuseefi : air 1 

Suzaua abriu.a logo, e, notando o espanto 
da estrangeira, redarguiu, com o sorriso nos 

abios : Z : abas 
— Oh! não faça caso; Raul e, eu somos 
wna.só alma em dous corpos, 

Logo “às primeiras linhas de leitura se 


gnatura. Depois, levantando-os e respirando 
a custo, pegoi “pela mão 4 desconhecida, di- 
zendo lhe : 


= Oh!'meu Deus'! Venha, .. venha de- 
pressa !. 
E, quasi artastando-a por um extenso 'cor- 


7) 
redor, abriu a porta da sala, onde brilhava'o 
fogão com bom lume, e, conduzindo a sta 
companheira “até junto dá poltrona “cifi “que 
Raul descansava 08 largos hombros, annnn: 
ciou em alta voz: ' «1 

— M.lle Heriminia de Newvailler ! 

O darão levantou-se imediatamente, 

N'um relancear' de olhos, mediu dos pés 
até À cabeça a menina, que Suzana ainda tihha 
pela mão. - o 

— Comô! Pois é filha de Wilfrid?.. — 
exclamou elle. 

— E orphã ha um mez, sr. barão. Mi 
nha mãi, hora da morte, recommendot-me 
que o viesse procurar e lhe pedisso que me 
apresentasse a meu tio, 0 snr, marquez de 
Clerfons. ... Crmpri'o desejo d'ella,'e"aqui 
estou, anr. bardo. Ê 1 

— Ah | diabo! — exclamou o barão, ba- 
terido como punho nas-costas-da poltrona; 

— Se elle: recusar receber-me na sua-com» 
panbia, insista, é o desejo. de minha mai; 
continuou Herminia — se se obstinar, se não 
ceder, então Deusse apicdará de mim . 
sentar me-hei ! z ' 

— Ausentar-se !? — exclamou Suzana — 
Oh! Dens de bondade ! O marquez é um lo- 
bô, mas tem entranhas ! 

à! -— musmurou Herminia. 

: ira, porém, já não a ouvia. Tinha, 
pegado n'um capote, e, lançando-a pelos ho: 
brosa Raul, proseguiu : 1 E 

—- Se o snr. barão, meu marido, não fosse 
um homem anjmoso e capaz de a acompanhar 
ao castello, ia eu' propria com a menina, e, 
ainda que a tarre do Gato mo desabasso sobre | 


F ! 


perturbou o rosto de Suzana, ' 
Levou imediatamente os olhos á assi- 


“| Herminia. 


de ouvir a menina e acolhel-a bem !. Vamos! 
a caminho! 

À voz era aspera, mas vinha acentuada, 
do coração, n 

M. le de: Neuvailler deu os agradecimen- 
tos a Suzmia com um sorriso,-que instanta- 
nenmente lhe illuminou as feições, mudando: 
lhes toda a expressão, 


“A Della Sizana ficou” como que deslum- 
brada! ' 4 í 


Aquelle sorriso foi como a chamma que 
dissipa os vapores espalhados sobre um lago e 
o torna do subito resplandecente. 

A moleira, um minuto antes, nem bonita 
chamaria a Herminia; só lhe vira a pallidez 
do rosto e as vestes pretas, que mais a som- 
breavam. N'aquelle instante, porém, achou-a 
formosissima, ou ainda mais : era um mixto 
de dignidade o de candura, em que se confun- 
diam harmoniosamente todas as patentes se- 
dueções da juventude, todas as ternas e irre- 
sistiveis graças do infortunio. 
| Raul acabúra de apertar o capote ao pes- 
coço, é “E 
| += Terá animo de vir commigo, menina? 
— perguntou elle — Viram hoje passar meu 


== primo, montado em Grain d'orge; deve es 


tar de humor: tão aspero como o tempo | 
Não tenho medo. Vamos !—-respondeu 


|O sorriso tinha-lhe desapparecido dos la- 
bios e com elle à chamma, que tanto es- 
plendor lho dava, á belleza. Uma especie de 
tristeza resignada o altiva substitua aquela 
(luminosa claridade, 

| Suzana estremeceu. 
| Que amgustias tinham dilacerado a or- 
phã, tão animosa nas suas resoluções, e, 
todavia, tão facil em commover-so ?! 
» Sentiu arrazarem-se-lhe us, olhos de la- 
rimas, e, por um impulso, que não pôdo: do- 


a cabeça, 0 nr, marquea, nosso primo, hayi 


Iminary + 


=== aaa 


— Senhora, -- disse. ella-—dá-me licença 
que a abrace ? 

Herminia voltou-se e lançou-se nos bra- 
gos da moleira, com a ingenuidade de uma 
creança. u 

Quando-a orphã o Raul suhiram, Suzana 
deixou-se cahir n'uma cadeira. - 

Nunca, em toda a sua v 
do perturbação tão forte ! 

— Como lhe batia o coração n esta crean- 
ça !—murinurou ella—Semelhava uma triste 
avesinha!,. Se o marquez não a recebe, 
seja o que Deus quizer, mas eu perfilhosa! 
Aproximou-se da janella e olhou para 
fóra. M.lle de Neuvaille e Raul caminha- 


havia senti- 


lavra. j 
O vento soprava com furia e atroava 
medonho a floresta visinha. 

Herminia olhava em roda de si: os pés 
escorregavam-lhe a todos os momentos na 
humida relva. 

— Eu vou assim apressado, — lhe dizia 
Raul, a quem ella à custo acompanhava 
mas é para que não sinta tanto o Írio, menina. 


fons, foi moierando o passo. 

Levantou a vista para a torre. 

Viu uma luz fulgindo no meio- das tre- 
vas. 

A massa negra do castello desenhava 
suas linhas irregulares no fundo obscuro do 
ceu, é 

-- Bom | Elle lá está no seu. covil!— 
disse Raul por entre os dentes, e, por um 


sua companheira, 
Ella, tão franzina e tio joven, em pre- 
sença d'aquello gigante! 

Ao entrar no pateo grande, deu com 
Mederic, que tinha Grain d'orge pela reden. 
O cavallo estava coberto de espuma. 

1 (Contimia) 


barão de S. Pedro declarar que retiravaas ex- « 


vam um ao lado da outra, sem darem pa-' 


Quando Raul se aproximou mais de Cler- : 


movimento involuntario, fitou os olhos na 


« maxima publicidade, não só porque esclare- 


ariano 


[E 
negociante d'esta praça, afim de importar 
2.000 mil moios de trigo para reexportar em 
Dbolaxa quando tinhamos os portos fechado; 
importação em consequencia do systemo ni 
economico e altamente prejudicial, que regula 
o commercio de cereaes, e que tem rebistié oa 
todas as reformas operadas na pauta. (1) 
Documentos d'esta ordem tem direito à 


cem uma questão que muito otcupou a impren- 
sa, e que se apresentou no parlamento, mas 
tambem porque são o processo, completo da 
alta-inconveniencia em manter um systema 
de legislação, «que não resiste/ás excepções, nu 
ora parlamentares, ora dictatoriaes, ouconce- 
didas com as mais rectas intenções, mas offe- 
recendo ensejo em que se possa -ver favor onde 
não houve senão actos, que a razão e imperio- 


dos. 


hs da pouca 
Etrar a intri- 


stigse 
io mo 


Resta-me agora fallar no que diz respeito a meu 


pne. E! tudo vordndeiro quanto- dig o author do arti- 
go, victima, da liberdade, e pela in 


ratidio dos go- 


meu Avô, nos enrgos que | vo diz-nos seguinte, para o que chamamos 


sas necessidades: publicas “se, Juntatam «para 


justificar. 7 

Sempre qué um nº 
publico e lhe apresenta todo 
que possam esclarecer a apre 


£amente o dever da nossa pos 


a publicidade de taes documentos, 


À consideração e estima, que temos por to- 
viços. 
de jor- 


dos os homens, que tem prestado 
imprensa periodica e que na protis 
nalista, de que muito nos honranos, foram ou 
são nossos cullegas, são os 
tambem juntamos a esta carta e accordão pro- 
ferido pela Relação de Li 
syndicancia do smr. Barbo: 
eretario que foi do gov: 

E'um documento hi 


cia e probidade temos satisfação em publicar. 


A Relação desta cidade conhrmou, por | Pº 


iuistrô confia no juizo 
s documentos 
ação dos-seus 
actos, cumprimos, como agora, muito gosto- 
o ampliando 


hotivos, por, que 


boa nos antos de 
za Ledo, como se- 
o geral de Angola. 
o para snr. Bar- 
Dboza Leão e que em abono da sua intelligen- 


vernos constitupiuniges, ainda exinte uma proposta 
do léi ha secretaria do reino para se dar à sun fami- 
lia ó mesquinho ordenndo que percebi pela acade- 
'das dellas artes de Lisbon (3003000 réis an- 
nbuet) cyino compenstição dos prejuizos que sofreu, 
mas nindlu não fui upresentado do parlamento para a 
sanecionar. 

Rogo av o especinl obsequio de publicar estas 
mal traçadas linhas para que o publico não conceda 
idoin's que possam dfeerar à honra e probidade de 
ineus antepass ! 


Sou ete 
| Francisco Antonio de Souza Junior. 
Ein 18 de abril'de 1863. 


SYNDICANCIA -DO SNR:-BARBOZA LEÃO 
Copin—N * 147—Senhor—Em cumprimento do 
artigo 9.º do decreto de 27 de dez:mbro de 1852 levo 
á presença de Vossa Magestade a certidão do ac- 
cordão profer r este tribunal da relação, nos 
autos de syndicancia. de gJusé Barboza Leão, pelo 
qual fui.declarndo isento de culpa em todo o tempo 
quo serrina lugar de secretario geral do governo de 
Angola. 
Lisboa , 9 de março dg /1868. — O conselheiro 
curador regio, José Maria Pereira Forjaz, 
Está conforme — Secretaria do conselho ultia- 


unanimidade dé votos a pena de degredo por. 
tuda a vida paraa Africa oceirental imposta, 
a Antonio Rodrigues da S lva Castanhela,'na- 
tural da ilha da Madeira, por haver maltra- 
ctado em uma das ruas da cidade do Funchal 
ao snr. Mexia Salema, quando alli era juiz de 
direito, por occasião de despachos que n'essa ' 
qualidade o mesmo juiz havia proferido. 

A «Gazeta de Portugal», unica folha pe- 


José Jonquim/Per 
“de Chi 


dicancia qve teem o seguinte rosto :— 1863. 


márino, em 24 dé março de 1868:—No impedimento 
da secretario, Prancisco  Jonquim «da Costa e Silva, 
primeiro oficial. 


cunforme.—Secretaria de Estado nos ne- 


'gocios da mariiha e ultramar, Manoel Jorge de 
| Oliveira Lima. i l l 


ira dos Reis, cavalleiro na ordem 
Christo, escrivão da relação de Lisboa, ete. etc. 
Certifico que sou escrivão de uns autos de syn- 
p 8ec- 


riodica da capital, cujo proprietario é natural 
do Porto, publicou, em lugar do artigo prin- 
cipal, na sexta-feira, o convite para uma sub- 
scripção,que teve o feliz é louvavel pensamen- 
to de abrir no seu escriptorio a fayor dos ope- | 
xarios, a que n'essa cidade falta o trabalho por 


causa da crise do algodão. 


o É budo otro co]) 
Foram estes os termos do convite a que nos | 


referimos : 


Retirumos 08 artigos políticos para abrir praça 
& representação mnridada ás (luis casas do parla- | 
mento pela sociedade dos opernrios fabricantes do | 
Porto pedindo providencias ao governo contra a fal- 
ta de trabalho, e cuntra a fome a que ella dá ori- 


em. " 
Estasituação gravissima merece a attenção dos 


res públicos, “Mas com “que elles cumpram os 
seus deveres, não ficamos dispensados de cumprir 


os nusus, us que todos os dius estamos pela impren- 


sa em contacto com o publico, e procurando. dirigir | 


avopinião do modo que julgamos cunveniente ao 
Dem pesado 00401 dna jusól ey 
N'este sentido lembramos a todus os nossos as- 


eignantes e leitores o que se faz em todos os paizes,, 
dk Eurup, é é concorrer cada um com pouco de 


qdo ="uiz relator o exe so snr: Campos Henriques — 
Escrivão José Juaquim Pereira dos Reis. — Autos de 
syndicancia vindos do juizo de direito da comarea do 
Loanda, ei que é syndicado José Barbosa Leão, ex- 
secretario geral do governo do Angola Livro 3º a 
|8:65 v:— E mada mais contém o rosto dos ditos; e a 
f1.:85 dos mesmos se acha exarado o s&guinte accor- 
dão:—Accordam em relação que, vistos e relatados 
estes autos de syndicancia do ex-secretario geral do 
governo de Angola José Barbosa Leão, mostra-se que 
se observaram tedas as solémnidades prescriptas nó, 
| dexreto de 27 de dezembro de 1852, e portanto não ha | 
que prover sobre erros do processo. Attendendo a que 
não houve querela, queixa ou denuncia contra o 8yn- 
dicado, e que os depoimentos a À... . abonam o com- 
pôrtamento do mesmo ; vistas as respostas do'minis- | 
terio publico af. ... é fl... : julgam o syndieado 
isento de toda a culpa, e mandaní que se dê no mes- 
| mo ministerio publico à competente certidão. — | 
Lisbon, 3 de maiço de 1863.—Campos. Henri- 
ques— Rebello Cabral— Nogueira— Moura Cabral-— 
Ferreira Lima.— Fui presente, Faria Azevedo. 
: E mais nada se continha no dito aecordão, que 
fielmente fica transcrito Dada e passada em Lis- 
bon, aos 5 de março de 1863. E vai conferida e con- 
certada com um dos meus collégas. José Joaguitm 
Pereira dos Reis: a escrevi e assigno.— José Joaquim 


modo que 4 final o auxílio venha a ser valioso. As- 
sim se transformam peguenes regatos em rios can- 
dnes, é consegue o homem pouco abastado acudir ás 


Pereira dos Reis. 


, 
Conferida e concertada por nós escrivães, Eran- 


necessidades dos que nem o necessario possuein. 

Ahi vão os nomes dos directores da sociedade. 
A elles póde ser remetido qualquer donativo para 
cliegar com mnior celeridade No escripturio da «Ga- 


zeta de Portugal» fica desde Amanhã aberta uma. 
subscripção pura os operarios, do Porto privados de 


trubalho pela falta do ulgodão o 


? teclados 
Felizes du terra, homens abastados, pessons de | 
teres medinnos, lembrae-vos dus que choram por fal- 
ta de trabalho. Dae pouco, mus dae, que dando a 
do Porto, fuzeis beneficio ao reino 


vossos irmãos 
inteiro. 7 


OuJornal do 


à casa Palmella, para sua propria habitação. 
Esta carta, é muito. honrosa; para O sor. 


Souza, empregado do thesouro,'em quem fal- 


Jamos em carta anterior. - 
O «Jornal do Commercio» ae 


Su tegminamos esta carta, i “4 
Eis o que diz o «Jornal do Commercio» ; 


«O'sur, Francisco Antonio de Souza Junior 


nos dirigiu a carta que abaixo publicamos. 

Advertiremos ao snr. Souza, que a nossa 
noticia não envolvia nenhum desairo para a 
memoria de seu avó. Nós referimos factos 
acontecidos ha mais de meio seculo, que são 
do dominio da historia. Aros 


Dissomos que se dizia que o architecto Ma- 
noel Cuctano de Souza fôra arguido de extor- 
quir cavilosamente os dinheiros para a sua 
casa; era isto um boato que correu n'esse tem- 
po, é que naturalmente provinha dos seus ini: 
migos; mas não afirmamos similhante facto. | 


Agradecemos no snr. Souza 08 esclareci- 
mentos que nos deu, ao mesmo tempo que 
pugnou pela honra de seu avô. 

Emquanto. a seu pai, e á sua pretenção, 
tem razão. A outros se tem dado pensões, que 
as mereceram menos do que a familia de Pran- 
cisco Antonio de Souza, o 
bens 'contiscados, por ser un dos que primeiro 
tentaram dar a liberdade a esta terra. 

Eis carta. ' 


“Snr; redactor .— Tendo; lido no sen! jornal de 
ira, 17 do corrente, um artigo que se dedica 

ue ornavam o pa- 
Jacio do exc.m* augne de Palmeila, encontrei uma 
recordação historiea com relação a meus antepassa- 
dos, que muito avivou us incuraveis feridas que 
existem no centro de minha alimn, é na, qualidade do 


sexta! lu y! 
a descrever ns ricas decorações 


Commercion de hoje publica 
uma carta do neto do architecto Souza que]. 
edificou o palacio do Rato, que hoje pertence 


tadamente 
a publica sob; o titulo de «Esclarecimentos 
bistoricos» precedendo a de algumas observa- 
ções. Com a transcripção de uma e outra cou- 


ual viu 0s seus 


(uso Maciel Monteiro—José Joaquim Pereira dos 
is a a y é 
“ Está conforme; — Secretaria do conselho ultra- 
marino, em 24 de março de 1868.—No impedimento. 
do secretario, Francisco Joaquim da Costa e Silvas) 
primeiro official. day is 


cios ida marinha e ultramar. —Manoel Jorge de Óli- 
veira Lima. ; ás 


“ Telegraphia electrica 


DESPACHO N.*6030 
Ao Commercio do Porto 
Ba “Do seu correspondente o 
LISBOA 21 DE ABRIL ÁS 8 HORAS 
| Povo CDA MANHA Mi tico 
O brojécto da abolição dos vincu- 


los foi approvado na generalidade na; 
icamara dos pares por 54 votos con- 
jtra 26. 4, , k vas 
Na camara dos deputados foi vota: 
aaa proposta de censura apresenta- 
po xor. Pinto d'Aranjo sobre a 
aposentução do tnesgureiro pagad ox, 
intricto de Faro. A proposta foi, 
regeitada por 81 votos contra 63. . 
Começou nontem a discussão do 
projecto de credito predial. i 
otra o abuibhena 4 SS pras 


st "Provincias 


” AVEIRO 18 D'ABRIL — (Do «Campeão 
das Proyincias:)—Hontem sobre a madruga- 
da penetraram dous lobos na herdade, con- 
tigua ao jardim de Santo Antonio, endirei. 
taram para o redil, êm que se abrigavam 
algumas ovelhas e como a porta estivesse 
mal fechada, não lhes custou muito dar ca- 
bo dos, pacificos animaes. Um carneiro, porém 
que pretendia escapar-se 4 matança, arremet- 
teu para o campo, a fim de pôr,a distancia 
entre si e os perseguidores. Por infelicidade 
nos-impetos--do - seu amor -por a-vida, deu 
um encontrão na porta, que se fechou tican- 
do à victima dentro. 

Os lobos lançaram-se coin nova sanha 
sobre o fugitivo que teve a sorte de suas 
companheiras; mas como o corpo. da victima 
ficasse encostado 4 porta, viram-se os lobos 
mettidos. em apertada ratoeira. De manhã 
quando era, horas de apascentar-o) rebanho, 
a pequena” pastora dirigiu-se ao curral, e 
como ahi não podesse entrar pela resisten- 
cia que se lhe oppunha de dentro, gritou pelo 
pae, que acudindo e cspreitando conheceu 


— Está conforme — Secretaria de Estado dos nego- |. 


neto que sou do snr, Munocl Cuetano de Souza, a 
quem talvez por 'inexactas informações, se alludem 
inctos que nãú sle Como sé escrevem no referido 
artigo, édo meu rigoroso dever contar a vordude 
que posso provarpara conhecimento do publico,e do 
author do indicado artigo, e 
Nau ha duvida que a Rainha a Senhora D. 
Maria L mandou dára meu 2100 snr. Munoel Que- 
tumo de Souza, a ceré dos jesuiras para edificar uma 
essn parasi c sua funilin estipulando:se um conta 
quantis, por conta do erurio regio, para, as despezas 


que tinha de havor-se com dous hospedes des- 
temidos. Preveniu-se então com uma espin- 
garda, trepou ao cume da arribana, separou 
algumas telhas, introduziu a boca da arma, 
fez pontaria e desfechou. O primeiro tiro 
abteu logo um dos lobos. Nova carga, no- 
vo tiro, e nova, victima, Foi caçada real. Um 
cazal de lobos, felpudos, nedios, e do am- 


a attenção das auí ades competentes. 


Es minas de Nogueira dare 
a Óio que passa nfesta fre- 
t 


nassem 0 povo.» 

Parece-nos razoavel esta opinião, e; nós 
reçommendamol-a ao digno administrador de 
Oliveira d' Azemeis, para a tomar na devida 
consideração. 


“NOTICIARIO 


Representação contra o proje- 
eto de vinhos. — A commissão encarre- 
gada pelos proprietarios do Douro, quo se 
acham n'esta cidade, de elaborar a represeh- 
tação contra o projecto da liberdade do com- 
mercio dos vinhos, já concluiu o seu traba- 
lho, que vai ser submettido á approvação da 
assemblea. Na seguinte carta, que nos é di- 
rigida pelos snrs. secretarios da comissão, 
são convocados os mesmos: proprietarios para 
comparecerem na proxima quinta feira a fim de 
tomarem conhecimento da representação : 

Snr. redactor. -— Tendo-se hontem reéúmmdo a 
commissão encarregada pela reunião dos proprieta- 
rios do Dora, que se effectuou no domingo na sala 
da Associação Industrial para elaborar à represen- 
tação, que tem de ser dirigida ao parlamento contra 
o projecto ce liberdade dé tummércio de vinhos, é 
tendo à commissão concluido hontem o seu traba- 
lho, encarregou nos de pedir a Vi o especial obse 
quio de noticiar no seu jornal de hoje isto mesmo, 
convocando-se de novo à reunião para a proxima 
quinta feira 23 do corrente, das 1L horas para o 
meio dia, na mesma sala da Associação Iudustrinl a 
fim de lhe ser lida a representação, e ser assignnda 
por todos no enzo de a approvarem. A commissão es- 
pera merecer mais este obsequio a V, 

Somos, ete. 

Os secretarios da commissão, 
“Antonio Ferreira da Costa Ponce de Leão 
Luiz Vicente Gomes de Souza. 


y commercial. — Foi hontem 
eleito para jurado commercial o snr. Fran- 
cisco José Gonçalves de Almeida. 

Caixa de Credito. — No domingo 
reuniram se os delegados da Associação In- 
dustrial e os da mesma caixa de credito, que 
constituem a assemblea geral d'esta, para dis» 
cussão é votação do parecer da commissão de 
exame de contas e eleição da nova direcção. 

Presidiu. snr. Joaquim Ignacio de Sou- 
za, e ocenparam os lugares de secretarios os 
enrs. João Manoel Martins Costa é Antonio de 
Oliveira Mendes Guimarães. 

Approvada. a acta leu-se e discutiu-se o 
parecer da commissão de contas, que propu- 


apresentado na precedente assemblea geral, 
Sendo approvado este parecer, procedeu-se 
4 eleição da nova direcção e conselho admi- 
nistrativo. Esta eleição deu o seguinte re- 
sultado: , ado 
Assemblea, geral 
Presidente — Dr. António Ferreira: de 
Macedo Pinto veto 
Vice-presidente—José Alyes Moreira de 
Barros 


Xavier 
* 2.º Secretario—Domingos Manoel Rodri- 


o a sm pao fiscal 
Joaquim Rodrigo Pi asB ag is ri 
Aitoo, Alvo do frita 
Joaquim Ignacio de Sousa 

José d'Almeida; Brandão. 
' Commissão administrativa 

José Pereira Loureiro 7 
Antonio d'Oliveira Mendes Guimarães 
: Joaquim Fgnacio de Souza 

“Antonio Pereira dos Santos 

Antonio da Fonseca Moura 

'D. Matheus Alvares 
» José Antonio Gonçalves Martha. 
| "Substitutos 
“João Antonio Saraiva, de Figueiredo 
José Severiano Martins de Oliveira 
Zeferino Ferreira Augusto 
Antonio José Vieira Machado 
Lourenço José de Oliveira Basto 
José Lopes do Rio 
Antonio dé Almeida Carvalho 

rancisto Antonio Gallo. u 
mbem nomeada uma commissão de 
reforma d'estatutos, que ticou composta dos 


«| seguintes snrs.: Domingos Manoel Rodri- 


gues, José Alves Moreira'de Barros, João 
Francisco Aranha, Antonio d'Oliveira Men- 
des Guuimarães e José d'Almeida Brandão. 
colhimento das orphãs. — Na 
festividade de N. Senhóra da Esperançã, que 
teve lugar no domingo, como hontem noticia- 
mos foram cantadas as principaes peças pelo 
seguinte modo: 9 
*  Laudamus é gratias — solo, pela joven D. 
Carolina Candida, 4 

Domine-Deus—duo, pelas jovens D. Áde- 
laide Augusta e D. Candida Amelia. 

Quoniam — solo, pela joven D, Adelaide 
Augusta. 

Solo, antes do sermão, pela joven D. Flo- 
rinda Ezilda Lisboa. 

Esta é ponsionista, as' qutras orphãs. 

Coros por 13 orphis. 

Ao piano e harmonium os mestres do col- 
Tegio, os snrs, Joaquim Josê Lopes o José 
Pedro Oliveira. 

Soccorros aos operarios. — A 
commissão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 
13 do corrente .. ema BBÓBTIO 
Desde 14a 20 distribuiu a diversos 

operarios sem trabalho. ,...... 168320 
A existencia em cofre no dia 20 A- 
cou sendo de, ,., rrranr 8699390 

Alandega do Porto. — A alfan- 
dega do Porto rendeu nos, ultimos seis me- 
zes da gerencia do snr. Nazareth: 


di sun cunstrucção; porém tudo isto 
terininíndo; paflt comperisur a perda da propricdade 
que meu avó herdára de seus pas, situada é esqui 
da run doe Jusmins. proxium é praça do 
(vulgo. Patriarchal Queimada) que foi ava 


tu tambem convencido de que 0 seu pensamento foi 
econun 


pira a construcção da predita cnsa. 


Pelo que diz respeito no que tevo lugar com 
drigo, muitas vezes ouvi dizer a meu 


o eme. D. y ) 
pai que este «nr. na qualidade de juspector das obras 


publicas, tinha deelurado guerrm à meu avô, talvez 
cios, é por ter uma | 


por este obstar n alguns desper ; 
ecidida protecção a favor «us dons arehitetos indi- 


cidus no artigo, e amais ainda pela muita confinnça 


que o príncipe regente depusitava em mem avó, 

O que deu causu ú sua repentina morte, foi con- 
centrar em si diante do principe regente, factos que 
pontinam confundis o sur. D. Rodrigo. Morreu, mas 
nao foi secusador. 

E-sa perseguição ougnerra continuoi contra 
men pai, oppondo-se o wesmo sor. que este fosse 


(Lj À falta do espaço nto mos permite publical 
4 


o8 hoja, 


foi assim de- 


iuda, e 
tanndluda demelir paru se edificar o erario novo Con- 
curdo que foi nennhrdo na ensu que edificou; 1mns es- 


limitando-se no. bustante para recolher 
sum deniimo não de se tornar pesado ao Estado, 
nao se utilisundo de toda n importancia, authorisada 


plo ventre, por que do lauto banquete que 
tiveram ainda restavam abundantissimos des- 
pojos. 

Hontem de tarde percorreu o matador 
de lobos as ruas da cidade, levando os dous 
animaes em um carro suspensos de dous fuei- 
ros, é pedindo esmola para' substituir as re- 
zes que aquelles lhe tinham devorado. Pare- 
ce-nos que fez soffvivel colheita. O prestito 
era acompanhado de bandos de garotos, e 
quando o carro parava, à gênte que estava nas 
lojas ou que passava aproximava se d'elle pa- 
ra examinar de perto o casal'de lobos. 

No dia 15 do corrente pelas 7 horas da tar- 
de proximo á ponte do Vouga, passaram 4 wa- 
| gons por cima de um pobre engatador, que 
“mmediatamente ficou com uma perna tritura- 
da. O infeliz cahiu sobre a linha com o impal- 
no, qtie a machina ordinariamente dá quando 
parte: foi conduzido para 6 hospital de Ovar. 

o natural do S. Amaro ealli casado; ha- 
vendo-lhe nascido 'um filho ha 15 dias. 
Ui nosso ussignanto do Nogueira do Cra- 


1860 outubro... 184:2193292 
1374818963 
É 93976 
162:9085970 
145:0303487 
210:9008716 
970:9008804 


No ultimo semestre correspondente da 


novembro...ovses 
dezembro 
1863 janeiro 


» Tovereiro 181:6095639 
+ marçois: 212:7616898 
1109:000370% 


Dá-se n'este ultimo semestre um augmen- 
to'de 138:0995903 réis, provando-se assim 
que a boa direcção do serviço fiscal da alfande- 
ga estabelecida pelo sn. Nazareth tem sido 
mantida pelo snr. Balsemão, que sabe conci- 
liar o respeito e estima de todos os seus subor- 
dinados com os importantes deveres do seu 
cargo, no deseiupenho do qual igualmente con- 


s | cilia os interesses 
«“Pda fiscalisação que dirige. 


nha uma modificação no relatorio da direcção | mo 4 


Seorotario = Antonio ri Almeida Gouvêa 


do commercio licito com os 


ongurso.. — Foi ontem st nda 
bodes “(materia poi do di ds (a 
Augusto Cezar de Andrade, no concurso ra 
o lugar de demonstrador de medicina na és- 
cholá medico cirur; AB. 

A preleeção foi oral. 
|| Arguenteo lente da 3.º cadeira, o snr. dr. 
José Pereira Reis. “NRO 

Hoje faz a sua segunda prelecção, na 
mesma materia, o snr. Pedro Augusto Dias; 
que é o segundo concorrente. 

A'manhã deveria ter lugar a prelecção do 
snr. Gomes Coelho; masrcomo este senhor, 
por ter adoecido, se retirou do concurso, ha- 
verá aulas, ficando para sexta-feita a prelec- 
são do snr, José Carlos Lopes Juniar; 

melegrapho electrico. —O snr. 
Luiz Maria Teixeira de Figueiredo, comman- 
dante da linhatelegraphica do norte, já exami- 
nou as casas das estações e direcção que deve 
ter a nova linha telegraphica de Vianna a Pon- 
te do Lima e Barca, e fixando o numero dos 
postes precisos, fez as. reclamações ás muni- 
cipalidades que os oflereceram, Agora só se 
espera de Lisboa o material telegraphico para 
o estabelecimento desta nova linha, 

Lembrança. — Um nosso assighante 
remetteu-nos a seguinte lembrança : 

sue Tem-se fallado muito na reformada nos, 

sa lei de recrutamento, que, na verdade, é de- 
feituosissimal. Se à querem reformar, parece- 
nos-que os-nossos legisladores, sem precisão 
de arremedan o que porioutros; paizes se fáz, 
achariam bastante que aproveitar /no «Plano 
paraia defezade Portugal», pelo infeliz Go- 
mes Freire. A 1 

medalha de D: Pedro eD: Ma- 
ria. 
te vem incluida a relação n.º 27 das pessoas a 
quem a commissão incambida de classificar o 
direito 4 medalha de D: Pedro e D: Maria ve- 
rificou que ella pertencia. , 

N'essa relação são mencionados com osal- 
garismos 9,6, 5, 4, e 308 seguintes indivi- 
duos : 


Oom o algarismo 9 é 

A João!Theodoro da Silva, tenente coronel de 
infanteria em comissão no ultramar, 

Com o algarismo 6: 

À Antonio de Segue) 
mento de infanteria n.º 9. 

Com o algarismo 5: a 

A Francisco Marioel Teixeira, mestre de apparê: 
lho no arsenal da marinha: ! 

Com o algarismo 4:, b 

A Thomaz José Machado, coronel graduado da 
2.º batalhão movel de atiradores. "Tendo sido inclui- 
do na relação n.º 6 com a medalha dus campanhas da 
liberdade com o algarismo 2, reclamou e foi-lhe re- 
conhecido o direito á mesma medalha com o  algaris- 


, soldado que foi do regi- 


Anselmo da Silva Franco Castanheira, tenente 
do pi de infunteria n.º 7. 
” Com o algarismo 3: a i 
A João Marques Coelho, tenente coronel refor- 
mado addido ao 1.º batalhão de veteranos. f Í 
Joaquim. Evaristo Puito de. Figueiredo, alferes 
que foi do extincto batalhão de empregados publicos 
do Porto. K 
Diogo Pinto de Fari, segundo sargento que foi 
-do extincto batalhão fixo do Porto. 
“ Jonguim Gonçalves Bandeira, cabo que foi do 
extincto 2.º batalhão movel do Porto. | ; 
Tguhcio de Sousa Ribeiro, cabo de esquadra re- 
formado n.º 20 da 34 companhia do 3.º butalhão de 
veteranos. 9 ) 
Manoel Ignacio da Silva, soldado 
mento de cavalleria n.º 3. E 
“” Antonio José Pereira de Sá e Silva, soldado que 
foi do extineto 1 batalhão fixo do Porto. e 


que foi do regi- 


1.º batalhão fixo do Porto, o 
Francisco José Fernandes Dourado, soldado que 
foi do extincto 2.º batalhão fixo do Porto, 
“Antonio Peixoto Guimarães, soldado quê foi de 
caçadores n.º 2. | E rua ob oi 
“” Antonio Joséda Cojtn Pereira de Sampaio, sol- 
dado que foi da estincta brigada. r 

Antonio Luiz, soldado que foi do batalhão de ca- 

gadóres n.º 8. Pq eoTDS 

“Noticias militares. —Da ordem do 
exercito de L4do corrente oxtractamos as se- 
guintes noticias : e 

1.º batalhão de veteranos — Reformados 
na 'conformidade da lei, ficando addidos ao 
dito batalhão, o tenente-coronel de cavalleria, 
José Jacob de Abreu, e o capitão dé infanteria, 
Jusé de Azevedo Monteiro de Barros, ambos 
em inactividade temporaria, pelo terem re- 
querido e haverem sido julgados incapazes de 
serviço activo, pela junta militar de saude. 

3.º batalhão de veteranos - Reforimado na 
conformidade! da lei, ficando addido ao dito 
batálhão, o primeiro tenente de artilheria em 
| inactividade temporaria, Francisto José da 
| Silveira; pelo ter requerido e haver sido julga- 
do incapaz de serviço activo, pela junta mili- 
tardesande. CU 

Batalhão de caçadores n.º 1— Alferes, o al- 
feres do batalhão de caçadores n.º 6, João 
Theodoro Corrêa. 

Batalhão dê caçadores n.º 9 - Tenente, o 
tenente do regimento de infanteria n.º 18,Ber- 
nardo Celestino ' da Costa Pimentel. 

Regimento de infanteria n.º 5 —Capitão da 
7.º companhia, o capitão do batalhão de caça- 
dores n.º 3, João-Pinto Chrysostomo, 

Regimento de infanteria n.º 18— Tenente, 
o tenente do batalhão de caçadores n.º 9,Fran- 
cisco José Gonçalves Guimaries. 

Um livro.—Publicou-se em Coimbra 
um livro de poesias do'snr. Luiz Ribeiro de 
Souto-maior, que já em' tempo foi distincto 
jornalista na imprensa portuense. 

Compõe-se este livro de poesias originaes' 
e traducções livres de Ossián, W. Scott, La: 
martine, etc. É 

Osmr. Luiz Ribeiro mostra n'este seu li- 
vro que é tão poeta como elegante 'e letrado 
prosador.' ' é 

Casamento motavel. — Remetto- 
râm-nos de Lisboa a seguinte descripção feita 
por um cavalheiro que foi testemunha presen- 
cial'da ceremonia do casamento da exe. mt snr.» 
duqueza de Palmella | P 

«A” 1 hora da tarde chegou ao palacio da 
noiva, ao Rato, o eminentissimo patriarcha, 
com tres conegos'do seu cabido, um gentil-ho- 
mem e o seu caudatario, o snr. conego Conta. 

Foi recebido pelo snr. conde da Ribeira é 
outros cavalheiros parentes da casa, e nas es- 
cadas pelo noivo, o snr. Antonio de Sampaio e 
Pina de Brederode, seguindo todos para uma 
sala ricamente adornada. N 

Meia hora depois, foi s. em.* introduzido, 
pelo mestre de ceremonias, na capella, onde 
se paramentou de pontifical e alli esperou a 
chegada de SS. MM. 

A's 2horas chegaram El-Rei e a Rainha, 
que osnr. patriarcha foi receber á porta da ca- 
pella para lhes lançar a agua benta, depois do 
quê caminhou o prestito para junto do altar, 
indo na frento um capellão com à cruz patriar- 
chal, depois d'este s. em.* e seguidamente SS. 
MM., os noivos, os fidalgos parentes e amígos, 
da familia Palmélla, incluindo um grande nu- 
mero de senhoras, os ministros (menos o snr. 
duque de Loulé), ete. ; 

As damas estavam todas com vestidos de 
passeio 'e chapéu, como é agora moda n'estes 
actos, 


Na ordem do exercito de 14'do corren-! 


Manoel Jusé Duarte; soldado que foi! do extincto | o 
“on de Janeiro 


branco, sobre% 


- Tinha no RE 
jo láramgeira o 'no pese 
ha: À “ 


um collar de bi 


consequencia do seu estado, o seu capellão,que 
é um padre inglez catholico, conduzia pela 
mão. AE PS 

O noivo, comvo seit uniforme de officialide 
marinha, a todos tractava com a maior affabi- 
ade SA Ses é 

Em frente do altar ajoelháram todos, e, de- 
pois de breve oração, s. em.* oceupou o solio e 
SS. MM. occupatam às duas cadeiras de espal- 
dar e com docel collocadas junto do solio. 

- Feito o signal para cessar a musica do or- 
gio-harmonico da capella, começou a ceremo- 
niã. | 

88. MM. permaneceram de pé debaixo do 
docel e à prelado foi occupar a cadeira gesta- 
toria, e, mitrando-se,interrogou os noivos, que 


palayras sacramentaes do costume. 

Effectuou-se então a troca dos anneis num 
pciaes, terminando a cerêmonia com à benção: 
do prelado, no agto da qualtodos ajoelharam. 

A capella estava udornada com singeleza 
e gósto, E 

Seriam 80 as damas que assistiam e uns 50 
cavalheiros, pouco mais ou menos. 

38, MM, esperaram que o snr, p 
paramentasse e foram depois todos 
para a sala, unde se assignou o auto paróchial, 
que foi lido pelo rev, Luiz Augusto Leixeira 
Netto, prior da respectiva freguezia (S. Ma- 
me: 

Assignaram primeiro $$, MM., depois s. 
em,* e em seguida os nubuntes e o parocho. 

Foi na occasião em que S. M. a Rainha as- 
signava que El-Rei brindou o noivo com o ti- 
tulo de duque de Palmella : 

Ao mesmo tempo passaram na mão do ca- 
marista de S. M. duas caixas de marroquim, 
que indicavam ser. o regio prosentede noivado, 
Terminado este acto, SS. MM. dignaram- 
se acceitar um esplendido lunch, para o qual 
foi tambem convidado o eminentissimo pa- 
triarcha. Este, SS, MM. eos noivos, demo- 
raram-se meia hora á meza, 

El-Reifea Rainha retiraram-so depois, po- 
rvém's. em ainda ficou 1 hora conversando 
com os cavalheiros que lhe iam beijar v annel; 

À meza era de:30 talheres, sendo por isso 
servida: por-turno. 

O palacio estava ricamente aderessado: 

Uma guarda de archeiros guarnecia o por 
tal, escadas, capellne salas, que todasse dis 
putavam-primazia na belleza é gôsto dos adoi- 
nogal ni 

Uma guarda de cavallerin municipal fazia 
aipolicia da rua; que estava cheim de gente. , 

“As janellas das casas visinhas “estavam 
cheias de senhoras... =... , ao am! 

Logo depuis que o prelado se retirou, 
acompanhado até á porta» pelo novo duque de 
Palmella, partiram os noivos: para Cintra 

Diz-se que o-noivo. vai ser nomeado par 
do reino, capitão da guarda real: de” achei: 
ros, etc. Ú O 


“sig 
em por este ca- 
onhe- 


« Contractos; sociaes. — Nas semanas 
findas em 14e 21 de março foram snbmettidos 
egistro no tribunal, do commercio, do Rio 
, eguintes contractos sacia: 
| João Ferreira Pinto Filgueiras, Manoel 
de Souzn Pinto e Jeronymo Teixeira Bonvista, ein 
ommercio de ihvlhados, n'esta corte, com o cápital 
le 100:0004, sob a firma de Pinto & Filgueiras. 

-lexiihdre | Francisco Derenusson, Franeis- 
co Lassalle e o commanditario Alexandre Dere- 
nusson, em comimercio de couros e de calqndo, 
»'êsta Corte, Com o capital do 86:2045743, sob a fit 
ima de Dergnusson Filho, Lassalle & (a 
“1 Antonio Francisco Pinheiro, de Castro , João 
| Pinto Ferreira Leite e o commanditario Francisco 

Ignacio Botelho, em comercio de louça, nesta Cor- 
te, Com o capital de 30:0004, sub à firma do Anto- 
«mio Francisco Pinheiro de Castro & C. ã 

Luiz Edunrdo do Canto e -P, 4, Sardenberg, 
em cunmercio de tirar retratos e; vistas photogra- 
rphicas, de venda de objectos da arte, de productos 
lohimitos e outros de vantagem & sociedade, nesta 
corte, Com b capital de 20:0003, sob a firma de Canto 
& Sardenberg. bias q ob 

José Jonquim Teixeira de Babo, João Pinheiro 
Pinto,e Antonio de Souza Freitas, em cominercio de 
seccus e molhados, n'esta corte, cum 'o enpital de 
7:8338580, sub a fitina de Babo, Pinto & Ce + 

João José Rudrigues de Sá e José da Cunha 
Souza, em, commercio de seccos e molhados, nesta 
corte, com o enpital de 5:5008, sob a firma de Ro- 
drigues de Sá & Souza. dass OUT 5 Aid y 

Agostinho Ribelvo Pinheiro e Francisco José 
Gomes; em commercio de seeoos e de inúlhados ; 
n'esta corte, com o capital de 41305170, sob a fir- 
ma de Agostinho Ribeiro Pinheiro. 

Joaquim Cardogo Guimurães é um cominahdi- 
tário, em commercio de fazendas e 'de diversos ge- 
netos, na freguezin de 5. Joko de Merity, em Iguus. 
sú, provincia do Rio de Janeiro, com o eapital de 
3:0005, sob a firma de Jonquim Cardozo Guimarães 

Antonio Frederico Peixoto de Faria 6 Dom 
gos Miguel de Andrade Rego: Faria, em) cominer: 
cio de ensaques de café e de cominissões, n'esta 
corte, com 9 capital, de 105:0008, sob, & firma de 
Faria & Rego. : E 

João Alves Carneiro.e Marcos Tito. Alvares 
de Andrade, em commércio de ferragens e de miu- 
dezns diversas, na cidade de, Nitheruby, proviu 
do Bio de Janeiro, com o capital de Ca BLaso 8, 
soba firmade Carneiro & Andrade, 

José Gonçalves Mendes e Joté Parente da Costh 
Lima, em comercio de forragens, de droghs, de 
tintas e de fazendas, de armaxinho, n'esta corte, com 
o capital de 620008, sob a firma de Gonçalves 
Lima & C., 

Jos6 Rodrigués Pereira é João Lopes de Lima, 
em eotnmercia de paderia, n'esta corte; com o capital 
de 61:2343600, sob a firma de, Pereira & Lima, 

João Manoel da Silva Coelho, Jonquim José 
da Silva Coslho é Manoel Junquim Gonçalves de 
Araujo, em comercio de generos naciondes 6 es- 
trangeiros, n'esta corte; com o capital de 40:0008, 
sob à firma de Coelho, Irmão & Araujo. (o, 

Augusto Pinto Chaim e Jusé Joaquim de 
Quiáiroz, é uin conimanditario, em commercio de 
seceos é de molhados, n'estr corte, com o capital 
de 30;0009, sob a firma de. Pinto &: Queiros, 

João Fernandos Damasceno, Brandão e Julho 
Rodrigues, Teixeira, em commercio de importação e 
de venia de cumestivels, nesta corte, com o capital 
de 25005, sob à firiná de João Fernandes Damunca: 
no Brandlão & Ce Ren 

José Joaquim Braudão dos Santos e Antonio 
Maria de Pnula Ramos, em commercio de seccos é 
de molhados, n'esta corte, com o capital de 10:0008, 


Manoel José da Cunha e um commanditario ” 
em eommercio de seccos o de molhados, n'esta corte” 
com o capital de 4:0004, sob a firma dé Manoel 
José da Cunha. 

Francisco José Rodrigues Lara e Joaquim Pin- 
to Avila, em commercio de barbeiro, n'esta corte, 
com o capital de 1:3003, sob 4 firma do Rodrigues 
& Avila. & 

“A firma de Amaral, Bernardes & C.*, no Rio 
de Janeiro, elevon o seu capital a 480:0008, e alte- 
rou alguns artigos do seu contracto, continuando os 
mesmos socios, os snrs. Jusé Maria do Amaral, Fran- 
cisco Joaquim Bernardes, Antonio Maria do Amaral 
e Antonio Ferreira Quiques. - : 

A firma de Machado, Foster & €:, no Rio de Ja: 
neiro, additando ao seu contracto elevou o seu capital 
'n 90:0008, continuando os mesmos socios, os snrs. 
José Alves Machado Junior, Francisco Poster Vidal 
e Jonqnim Malheiros Marcial. eim 


'Os estudantes polacos. A Uni- 
versidade de Varsóvia, que nocomêço doanno 


lectivo contava 00 estudantes, têm hoje este” 


tes. 44 f 
N Nm Pevasa um precioso livro de missal! Xi, rei 
Erá acompanhada por seu pai, que, em | que-q 


com visiveis signaes de alegria responderamas |... 


sob afirma de José Joaquim Brandão dos Santos & 


A noiva trajava um riquissimo vestido | numero reduzido a 400, e como nas férias dá 
ed lie, cahia o véu nupcial, i: 
um ramo de flores | 


oM todos vão a suas casas, julgava-se 
próvavel que uma boa parte d'elles não 
| 


Ee 


aeyitar este resultado, M. Kowalews- 
r da Universidade, rogou ao gran-du- 
fe dissesse algumas palavras em favor 
da Polonia, na esperança de que isto animaria 
os estudantes a voltar. 

— O gran-duque-dew-esta Iaconi d 
«Como cada um faz a cama assim n'ella se 
deita: sito 

Dos jovens. polacos-que-deixaram a Uni- 
versidado do Liege para correrem em soccor- 
ro da sua patria e combater pela sua indepen- 
dencia, 14 cahiram, a 17 de fevereiro, no cam- 
po de batalha, no combate de Krsywosiadz, e 
foram trucidados pelos russos. 

A heroinada actualtdai 
Pustoyoito, que servia como ajudanto de cam- 
po de Langietvicz, acha-se em Praga: * 

Chegou alli inesperadamente na manhã de 
3, pelo trem de Brunn, com o seu velho criado. 
Se os conduetores não dissessem na esta- 
ção que ella vinha, no trem, ninguem reco- 
nheceria n'uma dama vestida de preto com nm 
espesso véu, que descia de uma carruagem de 
2: classe, o ex-ajudante de campo de Langie- 
wicz. 

M.le Pustowoito ficou no desembarcadau- 
ro atéque os viajantes se retirassem, e depoi 
subiu para um fiacre e foi para o hotel de 
Dakvss maio é Eco 

A sua primeira visita foi a uma compatrio- 
ta que habita em Praga, ardor 

Na gare nem no- hotel ninguem lhe vix o 
vosto, porque não levanto véu. a 

Falla o palaco, o francez e um pouços al 
lemão. | : ; | 


Piiblicações.— Publicou-se o n* 3 
do periodíco «Corfeio' dos Açóres», de gue é 
proprietário é redactor o snr. Marisnno José 
Cabral. pejte Lust fe Roso 
= Publicou-se on.º 8 do 9.º ano do jor+ 
nial“da «Associação Industrial Portuenses, 
contendo o seguinte: Artigo da redacção — 
Tres Homens Uteis, pelosnh. Ribeiro de Sá 
= Actos ófficines — A industria fabril —Tá- 
dustria ibineira — Exposição photogragiie 
'As máthihas electricas antigas — Do fa- 
brico“ do aço e dá sua applicação ás 'ams= 
trúéçõés = Chronica Industrial — Notieisrio: 

— Publicoit-se o n:* 15 do seniânario tas: 
tructivo — Luiz de Camões — contendo  sés 
guinte: Oqué faz a ambição, románco origi- 
nal pelo sor. M. Maria Rodrigues (continuas 
ção)—“Eruan Loctudy, óu o pastor de Pluaneo 
: (coritinuação) — As vesporas milandzas (con: 
tinuação) = A mai afflicta, pelo shit: Eldusrdo 
de Villas-Boas — As vitivas na India — Con 
quista do Peru e milagres dos seus habitantes 
— Condemuáção eterna Purgatório — Poe- 
Sias. ! ti ú 438 3 


er 


Registro parochial de 13a 
“o deabril 


(o. Freguesia da Sé emma 
“| Baptisados 12,senido 8 do aéxo musculio «dd 
feminino. 0 Dolar t 
t e n E Sade + ouou » É 
Antonio, Fernand aunos, morader 
Pellames, com Gulhermiz a Ec qa 15 


13 
Fio 
ânnos, idem. ) k 
“' »>-Mabióel José Chrneiro, 25'anhos, ha ru dvê 
| Polias, am Anna Psi! annos, idem. E 
4 Gabriel Sanehes, 34 annos, na, dos Pel- 
ido caes de eds DO asnaa dad À 
»— Antonio Jonquim de Freitas Junior, DE sa: 

4 


3 | Rnnos, na run Chã, com Anna Joaquina 


25 unnos, na rua do Bomfim. Apuã 


fi o 
13—Maria José Leal Madureira, 25 annos, sol 
teira, na rua de' Cima de Villa, sepultada es 
Francisco. é vob air 
+ =Maria Joaquina, 68 annoa, casada, ia mta da 
Senhora de Agosto, sepultada no Repouso.. 
«Mais, um menor, sepulta: 
1 
+ Freguezia da Victoria 
inados'3 do sexo masculino, 
Joaquim Netto Ttoss, 3 
oaquim Netto, Ruzas, 23 annos, 
Caetimae cpm Maria de Santoro 
praça da Trindade, Ps od E 
José Pereira Torres, 26 amos, na run de Trad; 
com Rozt Maria de Jesus, 27 anos, idem. 
riram ÓBITOS tuilarigas «o , 
Um menor sepultado no Repouto. | 


na xus dos 
anhos, 


Freguesia dk Santo Ndtfonso F 
"Baptisados 9, «tudo 4/de sexo masculiné e 5 
de feminino, juro cur sm omunvos : 
: CASAMENTOS (og O 
 12—Jonquim Alves, Barbosa, 24 nnnos, ná rua, 
dó Bomjardim, com Jonguia Dever, 20 hnnos, 
idem. 4 sol ' 1 
»=JoséiSnleirós, 25:annos; ná van do Bolpjar- 
dim, com Jouquinã Maria, 39 annos, na rua de Sauta 
Anna, dae 
- onrros g! 
11=Margarida Emília Ribeito Lemos, 7Lanhos, 
vluva, no rua do Bomjardim «epultuda em S. Fran- 
cisco. vv gjosiurg ol de: MR) 
13-—Clara Clnudina de Vasconcellos, 80 anhos, 
olteira, na travessa de Liceiras, sepultadi no cemi- 
terio da freguezia. an8, ses INE ! 
Mais um menor sepultado na Trindade. 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 6, sendo 3 de-sexo masculino e.3-do 
feminino, 
PEIDESO Do PIOABAMBNTOS) ) 114 ond 
16—Nuberto da Rocha, 19. AUS a TOR E Re- 
boleira, com Eugenia Roza, 21 annos, na rua de Mi- 
ragaya. q 
19—Manoel Garcia, 43 annos, no Barredo, com 
Anna de Lima, 86-annos,idemes «= 
oniros 
14-—Maria Rita, 26 aunos, solteira, na cerca de 
S, Domingos, sepultada no Repouso. 
Freguesia de Oedoeita 
Baptisados 2, do sexe mnseuline. 
20h19 spaskunárOs | een tr 
18-—Antoni Luiz de Souza, 24 annos, nã Tua 
9 de Julho, com Maria Rozn, 21 annos, em Cisa do 


uro. 
16—José da Motta Marques, 33 annos, na rua 
do Rosario, com Curolina Pinheiro Correia, 85 an= 
nos, idem. o dado 
b [trtoçor sela bebe: 
14--Alexandro Nogueira, '15'nnnos,na rua dá 
Rainha, sepultado no cemiterio dá frtgueais. ; 
Joaquim da Costa. Ramalho Ortigão, 5) an 
ensado, na rna da Rainha, sepultado na Lapa. 
*!15-Jonquim Fernandes Barbuza, 24 unos, Ult 
teiro, na rua 9 de Julho sepultado no Repoute: 
17—-José de Oliveira Marques, 30, annos, cê 
sado, na ruu 9 de Julho, sepultado no cemitesto, 


freguezia. 


Fregutria de Miragaya 

Baptisados 4, sendo 2 do pis masculias o 2 
dos feminico di: colo filo ani diria 

Não houve casamentos, , 1, 

ORITOR . 

14-Mária Carolina, 14 annos, na rua de Mira- 


gaya, sepultada no repouso, * 


N-: ncia Roza de Jesus, 82 annos casada, 
na ua do “alvario, sepultado no repouso, [” 
Freguezia de Massarelloa 
Baptisados 2 do sexo masculino. | Ê 
CASAMENTUS Ber 
.-19—Domingos José Barbosa; 67. nhnos, 8 rua 
do Campo Alegre, com Maria da Conta, 88 annos, 
na calçada da Macieirinha, Mago 
v— José Alves Ferreira, 30' annos, na rea d) 
Restauração, com Rosa da Silva Guedes, BI apnoi 
na freguezia de Santa Maria de Agura E 
;.»—Jonquim José Coutinho, BO annos 
po Duque de Bragança, com Anna Rosi 
24 annos, na freguezia da Victoria, 


Campo Pequeno, ii 
leg Menera sepultado. em Apamonfeai 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 9, sendo 4 do Sexo masculino e 5 de 
feminino. 
CASAMENTOS. 
Joaquim Maria du Fonseca, 91 annos, da fi 
sê de Esmoris, concelho de Villa da Feira, com Emi- 
lia Vieira da Fonseca, 20 annos, na rua do . Lazaro, 
oprros 
José Teixeira Velludo, 24 annos, solteiro, na 
rua da Oliveirinhã; sepultado no Repouso. 
Maria Vieira, £4 ânnos, casada, no Campo 24 de 
Agosto, sepultada ho Repouso, 
José de Sousa “Ribeiro; 85 annos, casado, na pra- 
ga &'Alegria, sepultado no Repouso. 
ig tres menores sepultados em Santo Ildefon- 
soeno cpniterio da fregupaia, 


Eragueso de Santa Marinha(Villa Nova de Gaya) 

1 Baptisados 4 do sexo masculino. 

CASAMENTOS 

16—Manoel Rodrigues de Oliveira, 26 annos, de 
Coimbrões, com Anna Francisca, 28 annos, idem. 

18-- Manoel Silvano, 42 annos, de Gaya, com 
Quiteria Candida Rodrigues, na rua dos Banhos, fre- 
guezia de S. Nicolau. 

»—Roberto de Almeida Lucas, 21 annos, na 
rua dos Marinheiros, com Arminda Pinto de Maga- 
lhães, 19 annos, do Candal. 

19-— Antonio Ferreira Forte, 34 anos, do Mar- 
to, com Maria dós Prazeres, 27 anos, idem. 

OBITOS 

Um menor sepultifio no cemitério de Santa Bar, 

bara de Coimbrões. 


Movimento das cadei: 
no dia 307 
— ENTRARAM, 

Jongiiãa da Costa Villas Boas, arguido de 
forimentos, Está 4 disposição do juizo do 1.º 
districto criminal, ' + 

Dous marinheiros hollandezes. Estão á 
disposição do consul-dos Paizes Baixos. 

F SAHIRAN 

José. Rodrigues e Bernardo Rodrigues. 
Foram absolvidos pelo jury e soltos por alva- 
rá do juizo do 1.º districto criminal, 


aRelação 


TE! a 
"MRRIBUNÃES 
Re Telbunal de Justiça 
Autos Preta para a sessão de 21 de abril 
“de 1868 
JULGAMENTO ORDINÁRIO 

N. 9:814— Relator o conselheiro; visconde da 

Portocarrêro — Autos civeis da relação do Porto, 
recorrente Joaquim de Oliveira da Motta, recorrido 
António de Oliveira da Motta. 
Relator o conselheiro visconde de 
Pitioca gr Snes VER OA relução do Porto, 
recorrente a fazenda nacional, recorrido Jesé de 
Amorim Moura, 

N.* 9:636 — Relator o conselheiro visconde de 
da relação do Porto; recorren- 
“Luiza Ferreira e seu) márido, recorridos 
ng-Bons Pereira e mulher. 


Lago — Autos civeis da relação do Purto, recor- 
rente fazenda nacional, recorrido Manoel Ígnncio 
Pereira da Silva. 

N.º 8:404 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagón —- Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio pablião, recorrido Damião Men- 


Relator o conselheiro Sequeira Pin- 

iveis da relação do Porto, recorrente 

Maria Tgoátia da Conceição, viuva, recorrido» os 
herdeiros de Antonio José Alves. 
ConsBRENOrA — 

N. 9:578 (embargos) — alados o conselheiro 

Yisconde de Portocarrero — Autos civeis da relação 

do Portoyrecorrentes D Maru Carlota de Bragan- 

ça e seu en esorrido Jacinto de Brito Pereira 

de Rezondo. 
! 


Relação do Porto 

1 'wessão Dx 20 pi humm 

DISTRIBUI ÃO DE CAUSAS 
: “Appelações civeis 
Penafiel. O curador dos orphios—no inventa- 
rio de D. Albina Benedicta de Azevedo Lobo — juiz 
Pinto, escri 

Santo Thyri viuva e filho — 
e; Antonio Monteiro da Silva Guimarães — juiz 
Abranclies, por impedimento Svuza, escrivão Silva 
Pereira. 

Tondela. José Maria do Cawvalhal—c. João 
Francisco Pitito e outro —juiz Lopes, escrivão Albu- 
querque. 


illa Verde. José Farinha e múlher—e, Rosa 
Farinha--juiz Baptista, escrivão Cabral. 
“Ditos da fazenda nacion 

+» Marco de Canávedés. Manoel Pos Peixoto e 

Castro—c, a F. N.—juiz Pitta, por impedimento Bar- 
bons, escrivão Silva Pereira. 

* dggravos 
Feira, Joaquim Puto da Fonseen—e. D. Jon- 
gut Pereira Dins-— juiz Aguilar, escrivão Satmens 


, O simples do concelho de Alijó — 
ireito—juiz Seabra por impedimento Sil- 
va, escrivão Silva Pereira 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 27 DE ABRIL 
Apesiasits crimes 

Lamego, O M. P.—c. Munoel Moreira anne 

raeoutros, 


Regon. 
P. e outros. 
Louzada. D. Clara Candida Leite Ribeiro e 
marido—c, D Engracia Clara da Silva Pita Malheiro. 
Povoa do Varzim... Manoel da Costa Rebello é 
mulher—c, Joaquim Gomes da Costa. 


José oq da Silya HBlo-c.o M, 


CONMUNICADOS 


Fundição de viita-do Conde 

Temos uma fabrica de fundição nesta villa e 
denomina-se «Fundição de Villa do Conde. E" seu 
jo o mestre ferreiro Antonio Alves Car- 
abalhou hontem- pela princira vez, com 
os melhoras resultados. Assistimus a parte dos seus 
trabalhos, e vimos entre as obras fundidas objectos 
d'um molínete, que sabiram perfeitissimos segundo 
es authorizadas, que alli se achavam com- 


“Esto eatabolecimento será pois d'um alcanoo as- 
sás grande para esta villa, Uma fabrica de fundi- 
São, tornara-se aqui d'urgente necessidade para o 
immenso numero de navios quo se construem este 
estaleiro, hoje tido como de. primeira ordem, e por 
semilhante motivo cremos que o estubelecimento do 
anr. Alves Carneiro, dentro em pouco subirá áquella 
altura de aprefeiçonmento que deseja, e nós «leso- 
jamos tambem sempre que vimos o artista empre, 
os esforços, de que póde dispôr para ae apref 
asi dando mais latitude ao scu trabalho, os 
is doizarão de lho serem prest 
pois aqui agora o sur. Alves Carneiro, 
que, se para a cm) eta à que se propoz, lutou com 

randes dificuldades, não importa, que do resultado 
la: agora corondos com os mais bellos resul- 
dos os seus trabalhos. 


(as a “do Conde 17 <B abril de 1869. 


Nada se consegue 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 1 1G de abril, de Pariz 
de 15, do Havre e Bruxellas de 13. 

Foinodia 11 que as notas da Austria, Tn- 
glaterra e França partiram de Pariz, Londres 
e Vienna para S. Petersburgo, e foi no dia 12 
que o czar publicomum manifesto que concede 
amnistia plena o completa aos polacos do rei- 
no da Polonia eás provincias de Oeste que vol- 
tarem 4 obediencia do governo russo até 13 de 
maio. 
- Sãogó exsojrtuados os crimes ordinaros e 
osmilitares, 

(o) manifesto: jantem as instituições do au-| 


Tonomia administrativa, já RE quese- 
rão desenvolvidas, segundo as prcesnidaiios do 
, | paiz e do tempo. 

Vê-se por isto que a Russia, para não pa- 
no | recer que cedia a uma pressão diplomatica, se 
antecipou ao pedido das potencias occidentaes 
e da Austria. 

À inefficacia da aeção das tres potencias é 
reconhecida, uma vez que não: assente no ac- 
cordo sobre a conducta a seguir, no caso de 
“| queas suas observações ficassem sem efeito. 

Este accordo, que equivaleria a uma coã- 
lisão, não só não existe, mas nem mesmo se dá 
identidade de acção e unidade de vistas, pois 
que as tres pontencias obraram simúultanea- 
mente, cada uma no limite das suas convenien- 
cias. 

Assim se vê que nenhum fundamento pó- 
de ter a noticia que dá a «Gazetta & Augsbur- 
go», de que o imperador: Napoleão perguntára 
ao governo de Italia sé este podia pôr á sua 
disposição 60 mil homens, para um caso dado, 
e recebera resposta afirmativa. 

E', portanto, evidente que as concessões 
do czar. Polonia, para serem eficazes e du- 
ráveis, deverão ser inspiradas mais pelo inte- 
resse da Russia, que determinadas pela pres- 
são da diplomacia. 

As relações entre a America do Norte e 


a Inglatera tomam caracter gráve, como se vê | Feij 


do telegramma, que hoje recebemos e publi. 
camos. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


ATHENAS 11. — A commissão. encar- 
regada de lovaro decreto da assemblea na- 
cional nomeando q principe da, Diniâmarca rei 
da Grecia partiu hoje, e vai a Copenhague por 
via d'Ancona e Trieste. 

S. PETERSBURGO 13. = Uma nova 

representação foi apresentada ao imperador 
pela municipalidade (douina) de S; Petersbur- 
go. E'ainda mais forte do que a da assemblea 
da nobreza, e declara querer tudo sacrificar 
pela grandeza da patria, 
— A douina é composta dos delegados eleitos 
pelos habitantes das cidades de todas as clas- 
ses da nobreza, do corpo dos negociantes e do 
corpo dos burguezes. 

BERLIN 14, — Dizem de Varsovia, com 
data de 12, 4 «Gazeta de Dantzicks: 

«O marquez de Wielopolski não se veti- 
ra; trabalha, com o general Berg, n'um pla- 
no de reforma com que a Polonia deve ser 
dotada quando a insurreição for vencida, » 

CRACOVIA 13. — O «Czass n'uma edi. 
ção supplementar do seu numero de hoje, 
diz que o fim evidente "do: manifesto russo 
proclamando uma amnistia é prevenir a in- 
tervenção diplomatica da Europa. 


A coincidencia deste acto com a noticia | G, 


da remessa das tres: notas prova-o supera: 
bundantemente. O manifesto promette sus- 
tentar jas instituições, concedidas: á Polonia, 
n'outros termos, manter o estado das coisas 
que precisamente deu motivo á revolução. 
Quer voltar-se nem mais nem menos do que à 
slinação e anterior a 22 de j janeiro, 'queimpelliu 
o paiz a uma lucta desesperada. 

O «Czas» duvida que as potencias se de. 
clarem'satisfeitas por nm similhante artifício. 
Quanto,ão proprio paiz responder-lhe-ha sim- 

plesmente com a continuação da lucta. À 
folha “polaca pensa todavia que o termo do 
1.º de maio, assignado pelo manifesto, tem 
sua importancia. O czar reconhece assim pe- 
la primeira 'vez o estado insurreccional da 
Polonia que'o governo russo não apresentára 
até agora senão como entregue a algumas per- 
turbações sem consequencia, “occasionadas 
poralguns bandos de ladrões. 

Este reconhecimento involuntario impo- 
ria, segundo o «Czas» ás potencias a obri- 
gação de reconhecer do seu. lado, os polacos 
como belligorantes, o que ao menos poderia 
trazer uma especie de armisticio que deixaria 
o curso livre ás fiegociações. 

TURIN 13. — Os orgãos do partido li- 
disfel moderado são unanimes em desappro- 
varos manejos do partido de acção. 


Telegraphia electrica 


h DESPACHO N.º 6031 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 21 DE ABRIL ÁS 8H. E31 M. 
DA MANHÃ k 

“STOCKOLHO 18 — Ordenou-se um 
armamento geral, 

VERA CRUZ 22 — A cidade de Pue- 
bin sendo atacada, recusou capitu- 
tar. 

PARIZ 20 Cresce à emoção em In- 
ginterra por enusn dos Estados 
dom. O vapor s mallas recusoa 
partir sem garantia formal do «Fo- 
ig n-Oflice», 


PARTE COMABRCIAL 
Arrandega | do Porio 

Receita da alfandega do Porto de 1 

a 18 de abril. 

Idem no dia 20., 


— amam 


Despachos de exportação 
Abril 20 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Adamnstor, A. 
M. da Rocha Leão, 2 caixas e 1 burril com nrbustos e 
1 lata com sementes. 

IDEM. —Na barca «Alfredo, T. A. de Faria, 2 
mo retroz. 
No brigue Mello 1º, A. G: Nogueira, 
100 enixas com chumbo de munição e 21 pacotes com 
cordas de linho. 

PERNAMBUUO.— No brigue S. Manoel 1.º, 
J, Machado, 4 enixões cor arbustos. 

BAHIA, — Na barca 8. João, J. P. Leite, 2 cai- 
xas com Inha. 

PERNAMBUCO. — No brigue Amelia, Vicira da 
Cruz & Machado, 2 caixas com pentes e 2 lutas com 


salpicões, , 


PARÁ.—Na barca Palmeira, L. J. de Brito de 
iros, 10 barris com presuntos e 2 caixões com 


icões. 
HAMBURGO. — Na escuna Jacoblyn, D. M. 
Feuorbeord Junior &C., 20 saccas com lã; O. Smi- 
thes & C2, 584,24 litros de vinho. 

LI —Na escuna Crosby, €. L. Gubian, Fi- 
lho & 4, 267,12 litros de vinho, 

VIGO.—No patacho Andrezita, Carnes & Filho, 
600 saulejos de lonça. 


Termos de earga 
Abril 20 
BRAKE—Escuna ing. Elise, 113 metr. cub., 


emp. Pyersen- 


PLA E, scarga 


Abr du 
DERGEN-Escuna dino Emillie. - 


neneros despach: os para consumo 


1 
Assucar=6 caixas, o GU RÓaice 
Café 13 sacens, 


Coui 
Madeira—9 vigas. 
-Qhifrem — QUO. 


* Arroz —180 saceas. 
454, 


g-| Generos “dospachados pela mera da, 
—  entiva 
Abril, 20. 
Farinha-1623 barricas. 
Trigo—1356 snecos. 
| Barras de farro— 1190. 


e ES de pedra 584 toneladas é 102 chal-, 
dujes. 
Garrafas 80 volumes. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Abril 20 
Litros 
DESPÂCHADO PARA DEPOSITO 
445887,00 
6295,00 


3294,00 
4667,10 


851,00 


Porto 21 de ai 


mMércados naci 
Farinha de amilhó 
Trigo da terra. 
serudio. 


660 
910 

820 a 830 
83 


Milho da terra 
Dito estrangeiro 
Centeio. 


Ceruilá, 480 
Batatas (arroba e alqueir 320 a 360 
Azcite 44950 a 45400 


tm 
praça de Lisboa 18 de abril 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa até o dia 17 de abril 
Idem no dia 18. 


166:5803350 
8.9780128 


175:5588478 
Cotações ofMcinen ! 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 31 de dezembro de 


1862. 48 3/8 48 1h 
Crupon 481), a 48 1; 
Titulos de - 

1 a 2 
jo do a 4 


Titulos de divida publica [das 
tres vperações] 
Papel-moeda . 


Bahia 25 de março 

Continuou esta semana a importação pouco ani- 
mada, como demunstramos; e a exportação foi em: 
assucar, mais animada, e dos iáis productos regu- 
lares vendas como notamos : 

Venderam-se algumas noções dos estabeleci- 
mentos. 

Em cambio não houve alteração. 

Descontos — sustentaram as cotações. 

IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. — Entraram 2. volumes “do 
Havre; conserva o preço cor rente de 45500 a 48800 
a canada. 

BATATAS. — Entraram 1,500 gigos” que se 
venderam n 1,500 cada um. 

SaL. — Nada entrou; conserva o preço corren- 
te nominal. 

VINHO. — Entraram 16 barricas e 20-cestos 
do Havre, ainda em ser, e de outras qualidades; pou- 
eo se vende pelos preços correntes nominaes. 

VINAGRE — Venle-se de 1103000 a 1258000 
a pipa e superior a 1306000. 

EXPORTAÇÃO | 
ASSUCAR. — Venderam se 500 caixas da Co- 
uib, sendo branco a 24250 e mascavado 1700; 
caixas mascavado mis inferior a 18500 o 
18550: e mais de 100 caixas, branco. a 28300 e 
maseavado 14700. 

ALGODÃO. — Vendeu-se de 128000 a 145000 
aarroba, 

AGUARDENTE. — Tendo-se vendido 20 pi- 
pais por 658000 hoje não queremos compradores dar | 
mais de 604000, entretanto que os possuidores exi- 
gem 708000. 

CAFE, CACAU e COUROS. — Nada transpi- 
rou, conservam os preços correntes nominaos. 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMEN] To 

Caixa Filial 


Sociedade Commercio — 13 p. 
Caixa de Economias — 28 p e. ditos, 
Uaixa Hypothecaria — 30 p. e. ditos. 
Reserva Mercantil — 30 p, e. dit 
Companhia Preial — TO p.e. ditos. 


MBIOS 
n.90 div. 
TOS 
Banco dá Bahia — 8 pe. 
As mais caixas — 941 
(4 Ilnal dá Baia 


Sobre Londres — 27 314 
“DESCO ON 


intao 


PARTE REAR) MA 
Porto 20 de abril 
“ENTRADAS n 
SETUBAL, 16 diás. —Hinto Rocha, mestre Rá- 
mos, sal, 
AVEIRO, 2 dias —Hiate Crus 2., mestre Ro- 


cha, dito, a A. P, da Cruz 
FIGUEIRA, 2 dias—Hiato Cruz 34, 
Amnro, pedra de cal, nº&: E, da Cruz. 
SETUBAL, à dias. — Hiate Aguiu, mestre 'Ma- 
chádo, fazendas, à J. B. de Castro. 


mestre 


FIGUEIRA, 2 dins.—Hiute Recreio , mostie 
Neves, pedra. 

IDEM, 2 dias —Hinte Craveiro 2.º, mestre Sou- 
tinho, pesirw de cal. 


EIRO, 2 dias —Hinte Conceição Feliz, mes- 


B. té a “sal. 


DEM, 2 dias. —Hiato Senhora da, Conceição, 
: dm Pando dito. 
FIGUEIRA, 8 dias 
Oliveira, pedon de cal; 
VETRO, 2 dius.--Rusca Carólina, mestre Pi- 
nb 


o, 

“IDEM, 2 dias. — Rasca Correio d' Aveiro, mestre 
Simões, sal. 

Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 21 de abril. 
as 11 moras DA manui 

Ken fóra da barra: 

Vapores inglezes Cintra a Rokeby. 

Escuna n.º 34 (bacalhoerra), 

O vento é N. O. (brando) e o mar bom. 


— Hiate Mentor, mestre 


Até esta hora sabira 
lancha esp. Joven Andr: 

Acaba de desembarcar a mala do vapor ing. 
Cintra, de Liverpool.” 


—— cemamemm 


Hovimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portagal 
ENTRADAS 
12 de abril Em Liverpool, o vopor Catolian , de 

Lisboa. 
10 » Em Hull, o Vine, de Lisboa. 
17 de Março Em Antigua, o St, Vincent, -de Lisboa, 
e seguiu em 19, para St. Kitt's. 
22» Em St Thomás, o St. Vicent, de Lisbon. 
— de abril Em o Clyde, o vapor Ailsa Cralg, do 
Porto. 
» Em Leith, o Electrio, de Faro. 
“Bde março Em S. João da Terra Nova, o Gazelle, 
da Figueira — em 11, o Christopher, 
tambom da Figueira. 


e 
Lisboa, 


Er ES DE para, 


De Sysinseu, o Touchme-m 
zian Loss; ambos. sia 
f Be Liverpoul,,, ueen, para Lisboa. 
De Malta, q 
Boa 'ete. 


8 


- BRISTOL, u de nb; Entrou 6'Jucintho, 


'Fenp: Bastos; procedente de'S. spsteçho sabiu o Cer 


res, cap. Silva, para o Fapal 


Adelaide (portuguez). 

———— — 

Telegraphia electrica 

(Dirigido 4 Associação Commercial) 

Lisboa 20 de abril 

ENTRADAS 

PARÁ, 36 dias.— Brigue Vinjante. 

CARDIFF, 10 dias. 


garitha. 
S. MARTINHO, 24 horas. — Bateira Maria 
Christina, 
+ LIVERPOOL, 20 dias — Galeota belg. Joseph. 
Nºeste dia não sabiu embarcação alguma. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


HISTORIAS PARA GENTE MOÇA 


POR 
Julio Cezar Machado 
Um volume no formato das outras obras 
deste author 


Preço. +. 500 réis; 
CHA.S ; em casa de Jucintho 
A. P, da Silva, e nus Teo IPA terras do reino. 
(1355) 
Curso theorico e prático de alveitória ve- 
terinaria para uso das escholas velerina- 
* rias, alveitares, corpos de cavalleria, di- 
vectores de posta, etc, etc, (em fráncez) 
ornado com 111 estampas, por F. Jantze 

— preco 9gM réis. 

À AR SE um exemplar d'esta obra — rua do 
Almada, 134. (1356) 


Preceitos calligraphicos 
Paraiinstrucção da mocidade adoptados para 
o ensino pelo conselho geral de instrueção 
publica e compostos por Manoel . Nunes 
Godinho. 


NDE-SE na livraria de Jacintho sam 
Silva, ron do Almnda, 134 


ANUNCIOS. 


rAvrEvZA ? 

ATTENÇÃO 
Nº grande Jeilão da rua do Bomjardim n.º 
74 e 76, vai entrar em leilão, hoje 21 
de ubril, ds '5 horas em ponto, todas as me- 
lhores pinturas e grandes jurrões alli exis- 
Jentes, por ser eu o ultimo dia de leila 
(1380) 


A caridade publica 


NTONIO José de Azevedo: recommenda 

& caridade publica Josquim Martins, 
morador na vielta do Lombo n.º 14,0 qual 
se acha com uma grave e perigosa múles- 
tia, rodeado de quatro. filhos.e mulher, 
sem meios alguns de subsistência, e por 
isso se pede ás almas bemfazejas que te- 
obam compaixão de tão grande desgraça. 


BAZ: AR BOA 


E! odia 96 do corrente, pofas 11 horas 
da manhã, haverá leilão no dito bazar 
de ricos moveis de mogno, como são : 

Secretárias, toiletes, guarda-vestidos , 
guarda-louças, camas àfranceza-e de ferro 
completas, santuarios, um bilhar e; perten- 
ces, moveis de estofo, pinturas a oleo, um 
rico Christo de marfim, differentes serviços 
de louça ingleza, louça da India, cristaes, 
pratas, cobertores, armas de caça, relogios 
le meza e de escada, espelhos, um carrinho 
para um ou dous cavallos, uma traquitana 
e uma carruagem de portas e além d'estes 
outros muitos differentes objectos. 


“ass 


Tailão de enxofre 
BRANDRAMS- 


IM o dia sexta-feira 24 do corrente, na Jun- 

tina, rua dos Inglezes n.º 80, haverá lei- 

lão de uma, porção de enxofre Brandrams, 
para liquidação. (1381) 


- Poibella idea e mil vezes se 
agradece, —R.... 


(1384) 
OSE' IGNÁCIO FERREIRA RORIZ remet- 
te paraa Bahia, por ordem é conta do 
sur. JOÃO LUIZ FIUZA MELLO, meio Di- 
lhete da Loteria de Lisboa, extraordinaria, 
do n.º 3:48% cuja extracção se virificará 
no dia 23 do corrente mez bril de 1863. 
Porto; 21 de abril de 1863. 
1377) 


M G. 8. comprou por ordem do sur. J. 

e P. Santhiugo, du Bahia, e por con- 
ta de quem pertencer, um bilhete da loteria 
extraordinaria da Santa Casa da Misericor- 
dia de Lisboa, com 0 n.º 5097, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 23 do corrente, 


aa (1376) 
NUA RIO José Rodrigues Bastos comprou 


AN 
J para os surs. Antomo Joaquim Pereira 
Barboza e Mansel Erancisco-Parufita, do 
Rio de Janeiro, um quarto do bilhete d: n.º 
5:403 da loteria de Hespanha, que deve cor- 
rer em Madrid no dia 30 do corrente mez 
de abril, o qual fica em poder do annun- 
ciante. (1383) 

ERDEU SE no dia 1) uma 
pulseira de ouro; quem 


“ja tiver achado póde restituil-a na rua do 


Principe n.º 3, que receberá alviçaras. 


(1378) 
Estampilhas do correio usadas 


OMPRAM-SE na livraria francesa e na- 

cional, rua do Laranjal nm." 2a 16, pe- 
los preços seguintes : 

Do Brazil de 10, 30, 60, 90; 180, 300 e 
600 réis em preto a 14600 réis o cento. 

Hespanha emissões de 1854 a 1860 em 
preto ou vermelho 28500 réis o cento. 

Hespanha as aubras cores 48000 réis o 
cento. 

“Portugal de 25 réis de cor azul ú efigie 
de D. Maria II a 800 réis o cento. 

Portugal de qualquer preço e cor efhgie 
de D. Maria TI 14600 réis o cento, 


1375) 


e New- Port, o Arbutys, para qiatem 


) Vapor 1 para Lig- 


RNANDO PÓ, 22 do fevereiro: > Entrou à 


Galeota hol. Titia Mar- 


Attenção 


do. PIMENTA Junior, no: largo do Anjo, 123 
8 124, junto «á botica do anr; Andrade, 
recebeu de novo vindas: de, Erança e Tan- 
ger, grande sortimento-de epa de sans 
grar, que"vende mais barato: do que'todo: 
os outros; e paravos seus collegas menos j 
10:p. c. Tambem, satisfaz encommendas que ; 
da provincia lhe façam : preço fixo. Affian- |" 
asse a boa qualidade, (1271) 


"Gaz liquido de 15 qualidade à 
“95 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.º 54 
(1382) 
Nº domingo de tarde fugiu um papagaio 
da casan.º32 da rua de Miragayas pede-, 
se a quem o achou o favor de o mandar en- 
tregar, que se darão alviçavas. 


(1385) 


e D. Maria 


SE à venda na rua da Alegria p.º 
e no largo, dos Loyos, em casa do 
snr. Araujo. (1186) 


Garrafas pequenas 
para cerveja 


OMPRAM=SE no largo-te 5. Domingos 
n.º 37, defronte do banco. (1:25) 


pics hs 


GORDA o mundo elegante a visitar, o 
seu estabelecimento. ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade : 
- Chapéus de verão para senhora. 
Capas, e paletuts de glacé, preto. 
Capas e paletors de casemivas de côr. 


E casemiras, glacés, sedas, Hotões, f- 
tas, flores es todas as quam Dus precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modélos eia 


J (1345) 
Manoel Martins 


LRAIATE Com armazem, dá fato féito 

nos baixos do noyo edificio da O 
Peró ira do €. mo, n.º 15 e 46, participa 
AUS seus amigos q freguezes que recebeu 
pelo navio DEOLINDAS, vindo dy Havre, 
um grande sortimento de fazendas proprias 
para vestidos compl-los, a preço de me- 
tro 28250 até 58400, assim como um. 
grande sortimento de calças e colletes de 
*| gôsto moderno, o que y nde por. preços 
commodos. Continún a vender por atacado 
e a retalho, tanto para a cidade couto; para , 
as províncias. (1308) 


Ee Sd BAY Es, 
PREMIADOS COM MEDALHA 


SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 
TOILETTE à 


8 miado com medalha. 
F.S. CLEAVERS — Sabonetes puros de Gly- 
ceriue, flor de sabugueiro. 
— BROWN WINSOR e todos os sabonetes mais 
apresiados jos pasá momeeidom 
'LEAVERS — Pomada para facilitar a 

EM do cabello. 

— Pomada preciosa de Reaxrst ; ) 
— Pomada de oleo de Cnstory ! 
reme nutritivo. 
F.S, CLEAVERS — Essencia J ckey — Club, 
Bouquet, Ess. Bouqnet, Exercito llado Bou uet, 
Roudólitra, etc, ete, para os lenços e todos os obje- 
etos-de TuLETIR 
MANURACTURA — YE 9 RED LION STREET, 
LONDRES — E 243 nUE DE ST. DENIS — PARIZ 

N. Vendem-se em todas as perfumarias e 


em 


cabeleireiros. . 


Cartas de jogar 


E! a fabrica de Bento José Fernandes, 


diversas gs pb dl ca venden= =se muito ba- 


ralas, (1 148) 


PREÇO FIXO - 
PAPEL PARA FÓRRAR SALAS 


OM sortimênto, J. A. Wendel, rua de” 
Santo Antonio n.º 149. (1166) 


Papel de impressão 


Maua de S. João n.º 117, 1.º 


são, hespanhol, de muito boa qualidade, e, 
de- fon mato igual aos dos jornaes id" esta'bi- 
dade, e provineias., Além destes formatos 1 
tambem o ha para oitavo francez e de dife-, 
rentes tamanhos. (705) 


VENDE-SE 


M rico escaler com Os seis pertences, 
toldeç meia lua de metal, forquetas, 
e remos de lojo, nos banhos, bart: ndo 
medição. (1251; 


q CY 
BORRACHAS PARA ENXOPRAR 
ONTINUAM-SE a vender na phyemacia 

do Miguel José de Souza, Ferreira, rua 

da Bainheria n.º 77 e 79. 

Os consuminidotes destas borrachas Leom 
comprovado sna superioridade sobre as 
diversas qualidades «este genero. 


sd! (866) 
- Grande deposito de 
enxofradores 


DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
4380) 


Medalhas de D. Pedro ! 


Paletots para homem em varios feitios. |- 


S, CLEAVERS — Sabonetes ao Mel — pre | 


dacrua da Ponte Nova, fabricum-se de r 


andar, |- 
acha-se um deposito de papel de impres- | 


FLOR DE ENXOFRE 
ERANDRANMS 


dl ovo 1 QUALIDADE 


q Cita a vender-se no Porto emas 


Felgueiras. É Bultar, rua de,S.. João 
, € no alqueiral em casa de Joa- 
o Antonio dna Lanhoso. 
un (966) 


FLOR DEENXOFRÉ 
"(E EM PEDRA) | ., 
BRANDRAMS 
OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.!,27 E 29. 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


à .QUALIMADE 


U4 de 'S. Prancisto n “45, 1.º andar, 
ou com o snr. Maxiniano Algusto de 
Oliveira Lemos, nã Regoa. 


— —— 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS - 


1.* QUALIDADE - UA 
VENDE POR PREÇOS, coNyanos 
Manoel Francisco! de Araujo 
Largo de s, Domingos, 50 
DARE) 


FLOR DK ENXOFRE 
BR ANDRAMS 


RTHUR raiar « Sosa, 'na' Rebolei- 
ra n.º 47, continuam: a vendel-o, “a 
entregar aqui, no Salgueiral: ou no eses 
do: Pinhão o garantem a/sua “qualidade, 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams ru 


Enxofre de superior qualidade, em em 


pédra e em Tok. 
BRANDRANS 


ENDE Manoel losé Monteiro Guimarêes, 
largo da Feira de 8. a) [Ra 


“Prog gos é zinco 
PROPRIOS Et FORRAR NAVIOS | 
Ap EnbEiin -SE na rua dos Inglezes n.º 1 
Nº: tua das Flores n. Ta RÃ, vendem-so 
! vellasde stearina de todas as qualida- 
des por preços muis-haralos do que em au- 
tra qualquer parte, assim como para car 
ruagem a 200 réis por pacote; chocolate 


hespauho] do diferentes preços e bons len- 
ços de seda da Tudia (4334): 


Gaz liquido de superior qualidade 


sem perigo algun 
SANTO Antonion:2 181 e no deposito rua 
dos Inglezns n.º 82 (1304) 


GAZ LIQUIDO - 
Vende-se na loja de Romão Soar 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo 
1.º qualidade a 160 rs, o quartilho, 


2.º qualidade a 140 rs, 0 quartilho. 
EM qualidade a Boi Es. 0 quarlilho. 


“4953 

(az liquido o mais parideado a 
WO réis 

FIrROO DD S; DOMINGOS x, BO E 57 

» “om 


VENDE! 


MA casa sia nomonte da Senho- 
ra da Luz, em S: João da Foz, 
cTrncta-se “0 ajuste “na “rua das 
Flores n, o 89. (1297h 


n PE. pd 
Venda de predio 
VENDE: -SE'uma ir À que 
se compõe do casa sobrada- 
? dae quintal, sita no monte da Por- 
miga) é Qhina. Paga 38000 réis de pensão 
«e dominio dw 40. Na mesma casa se dão 
esclarecimentos, (1295) 
uma moçada 
sila na rua 
du € dufeita,. ds tem 08 
n.º8 183 a 187 
Quem a pretender fallo na “travessa de 
ras n.º 82 com João do Oliveira Gon- 


(1384), 
V NDE-SE uma casa de um sa- 
dar com seu pomar, mo lu- 
gar da Ariosa, freguezia de Rip 
Tinto; quem a pretender dieja-se a Jon- 


Lic 


cnlvos, 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 


EEDE-SE na rua de S. João n,º 9, 
por precos commodos. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


CH Mathias Feuerheerd Junior é C.º, 

* Bellomonte n.º 99, continúam a ven- 

der for de enxofre do author Brandrams” 
e de outros, por preços commodos. 


(791) 


avim Marques da Silva, no mesmo lugar. 

“ (1342) 

VENDE-SE uma morada de cu 

dia sas do quatro andaresa sita na 

rua da Assumpção n.º Be 23, 

eom [rente 'para a rua de Traz n.º 144, 
146 e 148. 


Tracta-so do ajuste na rua sá Senho- 
ra de Agosto n.º 24 ) (194 


ENDE'SE uma casa sita no alto 
do Ourb, feeguezin de Lor- 
a dello, com bastantes commudos, 

bon agua de poço, bonito quintal e boas 

vistas; quem a pretender fálle na rua Nova 
dos Inglozes n.ºA5, 1.º audi ; 


- wlo 2.º, da lei de 22 de dezembro de 1761. 
11," Será concedida ao arrematante a | vida alguque 


da Silva Lobo; delegado do 


E o 


gares que julgar. mais convenientes; uma 
vez que esta colocação Seja feita á sua cus- 
ta, nos limites marcados pela lei, e sob'a 
vigilancia do administrador do concelho; *. 


distrieto “de Braga; por Sua 
lisina El-Rer, 


Fio suber "que! pelo ministério. da. fa- 
zéenda mê fui expedida a seguinte 
sh D 


wo PORTARIA 
“2 Sendo presente a Sua Magestade El-Rei 


dus. Janços vllerecidos, pelo . 
Ee de (IL AE Nei 
Barrada, do qual e nsta Ser 0 muis vanta- 
joso o de dous'contos e seiscentos mil réis, 
ofereci ur Joaquim José Maya dagAma- 
ral IN inento Ra as referidas 
tres pontes, e havendo requerido Euiz An- 
torbmt Suvza Munteiro, da cidade do Por- 
to,"sê lhe” Ca lanço ate cem mil 
Jéis sobre o majorrecóbido ialleganto não 
Lór tô RARO Rs da praça por não ha. 


a 
s 


ver chegadozem-tempoxo seuceonhecimen- | - 
TR 


to: O mesmo Augusto Senhor, conforman- 


42.08 garantida w força armada 
que Deus bovauxilio-que necessario fôr. 


bre as a 
tes ow no dio 30 do currente, no nosso es— 
criplario. á 


prestações pages e as 


pata 


Braga, 18 de abril de 1863. 
1 + João Joaquim da Silva Lobo. 
euro Rlzisy (1364 


Banco Anglo-Portuguez, Limitado 
! SGUMOS eitonreegndos de pa 


par que uma 
prestação de 1b.5 por acção!é exigida so- 
0es «Ppslwcunipanhia, a pagar an- 


— Recebem-se prestações antecipadamen- 


tecatélb. 25 porucção, abonanlo-se o juro 


“razão de 5 por cento por anno sobre as 
omnias excedentes entre a importatícia das 
quantias antecipadas. 
Ufley & Cramp. 
-Ruaçdos Inglezes n.º 77. m TA 
Ea (1289) 


do-ségom à opinino do conselheiro dlire- 
clor,geral da direcção dos proprios nacio- 
nóts, manila pela dita: direcção que-o-de- 
legado do thesouro no districto de Braga 
faça pôr n Le em praça o rendimen- 
“to reuiii feridas, pontes, com 9 lan- 


y is“cónios e “setecentos mil téis, 
Já oferecido, para sér definitivamente ar-| Campos, João P 


rematado pelo, diaioriTariço que se obtiver 
e que mais gar Sr á fazenda publi |. 
ca, precedendu 'novos anuncios com o in- 
tervallo necessario, nos lugnres do estylo 
RLL ed à Et, 
e alguns dos jornaes dos districtos do 
Porto e Vianna, Paço, treze de abril de mil 
oitocentos sessenta e Lres. Joaquim Tho- 
maz Lobo d'Avila Para o delegado do the- 
isvuromo/districto de Braga. 37" 
-“Em-cumprimento, pois, dá menciona, a 
da portaria fica designado o dia 2 de muio 
«Proximo para; ter logar a nova é ultima 
praça;- que será aberta sobre o preço de 
2:70080)0 réis, e definitivamente arrema- a 
tado o rendimento em globo das supradi- 
tas púntés, e entregue a quem mais dér e 
mais garantias oflerecer parata fazendarpu- 
blica, debaixo das seguintes 
Condições para'a arrematação dos direitos 
de portagens das pontes da Barvada, Nei- 
va e-Sellovios,y «situadas nos concelhos de 
Vila-Nova “de Famalicão, Espozende e 
ER é 
AoA endamento 
tres no da ar do 


e findsr em 


bo/858 Além do, preço do contracto pagará 

mais o arrematante nm sexto por cento sobre 
o preço do con! coro se acha estábele- 
eidomna tabelta e agostode 1851, em 
fconfuriidade ido decreto de 10 de julho-do 
mesmo anno, e bem assim os competentes L 
emolumentos-pelo alvará de correr. 
4a rrematante será obrigado. a pre: 

tar fiador. Joneo ao promploe pontual pa 
gamento do preço do contracto, assignand, 
“um é outro lettras pel importancia de cada 
quartela pagar a 3, 6,9, 12,15, 18,21,24 
27,30,33 e 36 mezes, as quaes serão forne- 
cidas pelo arrematante; O acceite, porém das 
Jettras não Aecá efeito demvação-d 
traglo, pois que o atrema 
v logo que fi 


pd 


de algun! 

considerar-se rescindido o contracto, 

“ser novamente postu em praça e proce [ 
-se tontra'o arrematante e seu fiador, não 
só pelo que houverduixado de pagar, mas 
por toda: a diminnição do preço que possa, 
resultar da nova praça. HRS. nas t 
“1 5.40s arrematantes serão obrigados 'a 
ternas pontes recebedores para à cobrança 


para 


T 


ras da amanhã, para reunião de credores, 


(1 


'o dia 21 do corrente, 
“de até ás 8 da noute, por se ter de dar 
“a casa despej 


dia, ch 
ras e jarr 
paramentos para igreja, tres capellas por- 


que derem, sem res; 


em hasta publica, pelas 1L horas do di 
do corrente, na estação de muda no Porto, 
duas egoas de raça franceza, se convierem os 
preços que pelas mesmas oferecerem... 


Companhia Segurança 


UARTA-FEIRA 22 


do corrente mez, pelo 
meio dia, noe 


ptorio da companhia, 


na rua dos Inglezes, se hão-de arema- 
tar 9 seções du referida cotopanhia, por ful- 


nistas: José Antonio de 
Velludo e João An- 


tonio Barboza. 


Porto, 18 de abril de 1863. 
i (1335) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


O assignado o snr. juiz commissa- 
rio o dia 24 do corrente, pelas 12 ho- 


fim de se teactar da verificação de pri- 


vilegios; formação e contracto de união é 
mais diligências legaes, são convida los to- 
dos 'Os 'snrs. 'credorés para no dia e hora | 


cima indicados comparecerem no Tribu- 


nal do Commercio para o fim inilicado. 


Raphael Antonio Pereira Caldas. 
; (1293) 

- Grande leilão para liquidação 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro. 
“RUA DO BOMJARDIM N.º 74 E 76 
(EM ERENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 


Leilão Já annunciado continúa hoje 14 
de abril e todos os dias a seguir alé 
das 3 horas da tar- 


“ada pra p dito dia. 
Seguintes objectos : Ras 
Uia grande viriedade de lougas da In- 
e pires, uma porção de jar- 
s da India e Japão, lustres e 


aleis, uma confa-leguas, uma grande e rica 


colleeção de quadros com pinturas a oleo, 


ravuras em preto é colorido, uma grande 
uantidade de Santos e Christos em marfim, 
madeira e jaspe, caixas de charão e pau 


“8 outros muitos objectos Larã — 
as egos MobieSÃoc que, ER ag po 


entes, 
Tambem se vende particularmente-fóra 


das horas de leilão. om 


Tudo será entregue pelo maior 
-elguma, 


astoçual ni 


Direcção: do serviço da 
mala-posta entre o Portô 
eo Carregado ba-de vender 
25 


ps is (1366) 


dps direitos de portagem, que hão-ide ser 
“de npjltayação do administrador do conce- 
lho, e que não «poderão, ser reconhecidos 
como laes, nem entrar em exercicio, sem 
gue Lenha o competente titulo assignado 
pelo mesmo administrador, Cumpre aos rê- 


ARREMATAÇÃO. 
EM de proceder-se perante o juiz de di: 
reito da comarcade Santo Thyrso á ar: 


erbedores cobrar com prompudão os direi- 
pata que se não dê a menor demora 
ou incomodo no transito 7 tractar cm ci- 
Vilidade os passageiros, evitando quanto ser 
pussa qualquer conflicto ; exigir sómente os 
direi os estabelecidos ny respeetiva tebella 
de ju-! 
“Jo (de, 1850, e guardar pohivlalloeço! as 

isempçõés Lua mesma declaradas, ficando, 

no caso de fslta-ou abuso, sujeito ás penas 

e multas designadas nos $$ 1.9, 2.º 0 3,0 


tos, 


que fáz:paste da Carta de lei de 22 


rematação amigavel dn praso “e quinta de 
S. Bartholomen de Erdoza, frequezia e co- 
celho da mesma denominação de Santo Tlyr- 
so, cuja propriedade está situada junto no 
rio dAve e nas proximidades da ponte da 
Lagoncinha : é fertil em aguas, mutto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fúros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos à mesma propriedade, a, qual 
é susceptivel de, grandes melhoramentos. 
Acha-se remida e só paga 4) réis á fuzenda 


nacional para conservação da natureza ee |S 


do erligo 11,º da referida curta de lui; vi- 
ginr pela conservação das pontes e casas de 
portagem, e dar logo parte ao aduinistr 
dor do concelho dos estragos que 
rem de reparos para serem por este requi- 
Sitados ao director das obras publicas, ou 


[o 


phytentica 
tos póie diviy 


Po 


Quem desejar obter alguns esclarecimen- 
tr=se em curta fechada ao es- 
riptorio deste jornal com as iniciars S. 
A: (1346) 


de qualquer outea vecorrencia que demande 
providencias do referido administrador. O 
producto d'aquellas multas, bem como das 
que forem impostas ás pessoas que recusa- 
rem pagar os direitos de portagem, entra- | S 
rá directamente no cofre da recebedoria do | 8 
concelho respectivo, “ 
on 64 O arrematante é obrigado a ter sem- 
pre pregado na ponte ou casa de portagem, 
pura conhecimento do publico, un exem- 
plar destas condições e da tabella dos di- 
dgitos de prriagem e respectivis isempções, 
autbenuicado com a assiguatura do adininis- 
trador do concelho, 

7," O arrematanto é responsavel par si 
e pelos seus empregados no serviço da pon-|" 


concluir e louvad 
6:4395380 réis. E 
va Pereira e da praça Lima. 


Arrematação de predio 


M o dia 27 do 1:ez de abril, na praça 
dos leilões, na rua do Almada, tem de 
er arrematada a bem construida propriedade 
ita na rum da Rainha, pretencente ao exe.mo 


conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, por força de cs 
move João Pereira Dias Lebre, . 


cução que lhe 


Acha-se a dita propriedade ainda por 
livre de encargos, em réis 
vão da'execução Sil- 


Às chaves acham -se na mão do deposi- 


tario Antonio Augusto Nogueira, morador na. 


(1312) 


ua dos Bragas. 


te essujeito tambem ás penas o multas de 
5.º por qualquer abuso 
a dos direitos de porta- 


que haja na cobran 
gem. 
“8.º Oarrematante, além da sua escriptu- 
ração particular, &obrigado a apresentar 
Divnsolmente na administração do concelho 
8 estatistica do movimento da ponte 
Pturada dinriamente pela fórma constante 
do modêlo junto. Outrosim a prester as 
Silas contas no tribunal competente, nos 
prósos da lei, 

9.º O arrematante fica sujeito 4s visitas 
8 exame que tiver por convemente fazer nn 
ponte o administrador do concelho, u quem 
incumbe fiscalisar à execução d'estas con- 
dições. 

100 arremataate renuncia todos os ca- 


o 


tos n.º 3631, 7126, 
4581 e quatro quartos n.º 192: 


snrs; associados o pagamento da 2.º pres 


Associação Commer- 
cial Esperançosa 


COMPROU os seguintes bilhetes da loteria: 


Um bilhete n.º 5831, seis meios di- 
7131, 6379 e 
2579, 1755 
3, cuja extracção se verificará em Lis- 


boa no dia 23 do corrente, 


A direção da mesma associação roga os 


ao respectivo thesoureiro, no seu esc 


Ptorio, Cima da Muro da Lada n.º 18, em cujo 
neto se furão entrega das acções, conforme 
se deliberou na ultima assemblê, 


geral. 


Porto, 20 do abril de 1863. 
i 3 (1363) 


sos forluilus, ordinarios e extraordinarios 
e todos os cesos solitos, cogitados 00 não co- 
Biladus q em todos e cada um d'elles ficará 
sempre obrigado sem d'elles se poder valer 
Heim os poder allegar em Lempo slgum e pa- | P 
sa algum, effeito qualquer que, elie seja, |- 


"ERECE-SE uma senhora como go- 

vernanta para qualquer casa particular. 
* Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
úde divigir-sed rua da Boavista n.º 77. 
(643) 


(0) Recebedor do 2.º bairro avisa os contri- 

= buintes das freguezias de Santo Ildefonso, 
| Cedpfeita e Paranhos, de que-se acha aberto 
o cofre na respectiva recebedoria, largo do 
Vi n.º 281 para à recepção da contri- 
bnição industrial de 1862, desde o dia 15 


: (1373) 

ovo hotel Aurora 
do Lima 

Entre Paredes, proximo du estação. das dili- 


gencias de Braga, Guimarães, Vianna, 
e:csda CompanhiasViação. 


ANTONIO Maria, de, Mendonça, recom- 
menda-so a) Lodos os viajantes que 
venham a esta cidide e pede-lhes se tti- 
lisem do seu estabeleciúiento, onde en- 
contearão bons commodos q excelente co- 
mida, ; 
O. regulamento acha-se..na--sala dejan- 
tar: a meza redonda é desde o mein dia 
ás'3 horas por '3A(); preço diario 600 réis. 
N. B. Trespassa-se este hotel quando 
haja: pessoa que offereça alguma vantagem, 


(931) 


: » ini q 
Collegio-Novo do Espirito Santo 

RUA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 
Director Manoel Maria Corrêa, bacharel for- 

mado" em direito, professor de latime 
= francez do real collegio da Missão Por- 

tugueza Ultramarina. 

STE, coltegio ó creado só para alumnos 
2 internos de 6 até 12,annos, os quaes 
terão aulas separadas dos externos. Have- 
rá aulas de, portuguez, fruncez, latim, cin- 
glez, commercio e todas as de instrução 
secundatia, dirígidas por professores sha- 
beis. Dao-se programas a quem os exigi 

' (1253) 


proximo. 


Latim, allemão e francez 
U” professor da Universidade de Pesth, 
“que acaba de chegar a esta cidade, pro- 
põe-se a ensinar a fundo as linguas lati- 
Da, Allema e frenceza. i 
As pessoas que queiram utilisar-se do 
seu prestimo podem dirigir-se á rua-das 
Taipas n.º 42,1.º andar, (1299) 


-» Attenção 
ANTO: TO José Nogueira, medico-cirur- 

gião pela Eschola Medico-Cirurgica do 
Porto, mudou a sua residancia de Riu Tin- 
to para a rua do Bomfim n.º 398. 
(318 
JANUARIO José Rodrigues Bastos com- 


prou por conta e ordem do snr; Antonio 


To, um bilhete inteiro de n.º 7:583, da loteria 
extraordinaria que deve extrahir-se no dia 23 
| do corrente mez de abril, e o qual fica em 
poder dotannunciante. “> (1365) 


uma boa casa de commercio na pro- 
vincia. nom y a 
Prefere-se o que fôr casado. 
Quem se julgar habilitado deixe no es- 
criptorio d'este jornal carta pará G. T. | 
Ftpd jox (1156) 


mador, previne os stus 


freguezesq 
“já não está em sua casa, 


amigos € 


[Wo 


aoibilcas (1340) 


Antóxio Lourenço participa av publico 
* que desde a data de hoje deixa de per 
tencer á comissão do 'manumento árti 
tico e-que nada tem com os seus actos 
para o fucturo. os e 
= Porto 18:de abril de 1863. 


(1360) 


Manoel Vicira Borges abriu 0 
seu novo estabelecimento de arma- 


dor, na rua da-Fabrica n.º 48. 
Ê (1379) 


. . . 
Dinheiro a juros 
OMAM-SE a juros 900000 réis sobre boa ! 
hypotbeca e com as seguranças nuces- | 
i a quem convier queira dirigirsso à 
ção da «Justiça», à i 
gos n.º 80, onde se indicará a pts 
os pretendo. (1309) 
D SENCAMINHOU-SE no dia 
13 do corrente ama cadel- | 
la branca, orelhas um pouco 
amatottas e dá pelo nome de LINDA ; quem 
a tiver achado queira a praça 
de" D. Pedro, chapellaria, que receberá nl- 
vigaras. 


(4277) 


VILLA REAL 


ARRENDA: E n quem maior lanço offe- 

reça os fóras que nas districtos de Vil- 
la Real, Villa Pouca e Ribeira de Pe 
pagam á casa do exe. sur, visconde de 
Balsemão. 

Quem os pretender compareça no dia 
30 de abril corrente, perante o procura- 
dor da mesnia casa, praça de Carlos Al- 
berto n.º 69, m'esta citado do Porto, po- 
las 10 horas da manhã. (129%) 


Bazar Boa Fé 


LUGA-SE. no dito Dazar 6 até ao pro- 
* ximo S. Migoel a casa com grande: 
commodos e lindo quintal, na rua da Por- 
riaha n.º 103, aonde habitou o exe? nr. 
Cau da Co (1096) 
E LUGA SE por 94600. até 
ao Pi ao 5. Lita na rua de 
D. Maria n.º 20 e 31,0 3.º andar e aguas- 
furtadas da casa dos Caldeireiros n.º 14 e 
16, proximo á run das Flores, e tâmbem se 
vende uma armação para loja. (1241) 


6 Se LUG na rua de ( 
ak = 


' dufvita n.º 308, uma casa 
de dous andares, quintal, poço é langue 


quencia da familia se retirar para Lisboa. 
(974) 


na conformidade dy que dispõe o $ 34, 


Copião da barca americana — ABD EL 
KADER = declara “que não pagará di- 
contrair asma tripulação 


perfnissão de colocar us barracas para a | durante a sua demora peste porto. 


culmança dos. dircitos de portagem, nos Jn= 


(1349) 


Quim quizer comprar carneiros » oye- 
ias des, de raça South Down, di- 
» ao caseiro da quinta do Yan-Zeller, 


do corrente mez até ao dia 14 de junho|-: 


Joaquim Pereira Barboza, do Rio de Janei- ; 


RECISA-SB “de um guardalivros pora |, 


Manoel Teixeira Marinho, ar, F 


sque seu sobrinho Borges | 


| PREPANADA POR MM, TAL P, HOGG, 


para lavar, até so S. Miguel, em conse-| — 


x 


0 


do Minho por causa dos sens doentes 


ta cidade. Avisa que receberá consultas pertencentes ás doenças de orlhopedia, e Lo 


as | s que por sua desgraça são ren: 
venção, que nada incomodam, tanto ao 
que sejam as rotor 

Recebe consultas das 9 ás 12 hotas da 
tel de Franetort, na rua de D. Pedro n.º 35 


Muito conhecido profrssor-de orthopedia D. Pedro Cort y Marty scaba do chegar 


la 


e tem de se demorar algum dia mais nb: 


Hull & Stockton . 
gs v1! Avescuna ingleza — ZUMA, — ca- 
pitão: Geo Hoole, sabe cum muita bre- 
“vidade: y y ; 
Os shrs. carregadores terdo a bon: 
seus! vinhos: para bordo, (+ 


—— , (1886) 
iu Londres... 

A eccuna ingleza — GAZELLE, 

npitão e» she até o diu 25 do 


ade de mandar 


“eniregadores totdo a bón; 
hos part bordo. 7 
o (1337) 


“*O palhaboia TOARLOS ALBEp- 
e 


(1416) 


e Leith 


didas devem procurar as fundas de sua in- 
s homens como ás senhoras, por grandes 


manhã e das 3 ás 6 horas da tarde, no ho: 
(1362) 


Hamburgo 


Sabirá com brevidade a galeota 


'hollandeza COB SYNES; — ca: 

“pitão 

o, Consignatagios, Eduard, Keho & 
pas n.º 11 centos + 49PBp 


Oleo Petroleo, conhecido em Londres pelo nome dé Oleo <> diamante, 


“velas transparentes — Fabrica de Hunfrey, Yool & €.º 
THE 1 


* "LONDON MUTU 


LIGHT AND LAMP COMPANY 


(LIMI 


; pia agencia d'esta companhia na rua de 'S. João Novo n.º 15, onde se podem ver |. 
as amostras de Oleo Petroleo, candieiros é velas de parafina. 


o: 


AL PETROLEUM 


n ai mad 4 q 
Sabirá com q. anaicr brevidade a 
bater portuguesa — JOVEN ERME- 
LINDA, — forrada de cobre, 1 
“Pará” carga “e passagófvis, para 
s' quaes» temexcellentes “commodos. tractn-sa com 


a viuva de Manoel Martins Pontes, Praça do Qar 
los, Alberto n.º,54 e 


PB-sonisita (728) 


TEDE) 


(1369) 


Nova-York 


“FABRICA ESPECIAL DE-CHAPÉUS DE - 
PALHA, a 
* &. CASALINI 


' 


RUA DE SANTO A 


COM DEPOSITO DE FITAS E SÓRTIMENTO DE PLUMAS E FLORES | 


TEM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de 

Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. :y 
Ditos para humem, de Italia, Panamá e palma, branços “e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se 4 moda tódas as qualidades de chapéus. 


NTONIO—S1 E 83 aih 


palha á Phantasia, ete. | 


IlhadeS, Miguel 


O patacho — SOUZA & Cs — capitão 
é à Sequeira sabirk nu din Bbulo corrente. 
"+, Para carg passageiros, track 


na, Fonte Tuurina 


se com ár: 
(1297) 


(1316) E 


E ai = cas ta, vai gm brevilad ] 
fe À E gta pu AB O 6 1034 Escolas! CoRINEAB E fra 
especIALIDADE  — CHAPELARIA mw RANCEZA ESPECIALIDADE | cao Laio Para Beni Cima do 
ima ouicae A 4 TE PS o de R ae Os aan vbias TNT 
Chapeus bachos.. frei o E nifiroa gílie Chapens de seda, Rio de Jan ro bei 
vor SICART E GIROD |! ADEnENeES| Ud GA SD od 
cAsToR O ORI EE Ol a DIPRENTA carga. o passageiros, trecta-se com o 
qnísiia ay 1 e. | P; caixa, un da Alegria, 9, ou com o 


PRAÇA DE-D. PRDRO: 


bricam-se chapeus baxos-de puro easto 
9 O ehiipensbaxos de coelho 
chápeus de seda de 2, 
mmendamos os nossis vhapeus 


(1222) 


r. Ê 5OO a 38000 
y rj “48200 a . 28000 
“qualidade: 28880 a 34360 
pela bôa qualidade, o atado sestiordnd 
Ef “o (890) 4 


[ 
oe oitntim hr pio 


Rot 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de-S. Bento n. 95 
vendem-se inscripções de assenta: 


averbadas aos compradores, -. 
Compram-se é vendem-se ae 


ções dos bancos. 
(54 Oy 


“Medicaméntos novos: 
“ A PEPSINA: UNICA 
: UNIDAS a 


COM. OS FERRUGINOSOS 


RUA DE CASTIGLIONE, 2, EM PAR 


1º Pilulas nutritivas de HO( p Cidia 
enda, contra as a/fecções gastralgicas, dispe icas, etc, 
é em todos ós casvs em que a digestão é difficil ou im- 


possível. 

« O alimento não passa de uma substancia bruta sem 
virtude nutritiva por si mesma, e que deixa morrer do 
inanição a pessoa que não digere. 

= Din sb codan énecentania para operar esta transfor- 
macão dos alimentos em nutrimentos, é a Pepaina 

(Dr L, Convisant, medico de S. M, 0 Impe- 
ulada Dyspepsia e Consumpcão.) 

PREÇO do frasco triangular de 400 Pilulas, iz. + 

2º Pilulas de HOGG d Pepsina unida no ferr: 
duzido pelo hydrogeneo, as doenças chlor( 
es afieeções qui d'ellas depenilem (menstruo, 
cia, menstruação difficil) e para fortificar temperamentos 
debilitados, 

« O ferro reduzido pelo hydrogeneo é à melhor das pre- 
paruções ferruinoras. a BOUCIANDAT. 

« Com a ajuda da força viva que contem à Poj 
or alimentos são transformados em nutrimentos. » (1 
Convisanr. Estudos sobre os alimentos € mutrimentos.) 

PREÇO do frasco triangular de 100 Pilulas, em Pari. & fr. 

a zm se 

3º Pilulasde HOGG á P; a unida ao proto-loduro. 
ferrruginoso inalter: 'ontra as doenças escro- 
fulosas, tymphaticas, syphiliticas e gtonicas geraes da 
economia. 


str 


«A Pepsina, por sua união cóm o ferro e o lode, modi- 
fen o que esses dous agentes preciosos tinhão de muito 
excitante para as pes: vosas ou irritaveis.» (Jfmoria 
apresentada á Academia imperial de Medicina de Pariz). 


Deposito no Porto Miguel dusé de Sotiza 
a. ) - (266) 


Aguardente de vinho 
francez 


HOMAZ Bowen toma ordens. Nº 4, rua 
de S. Francisco, (1300) 


Aguardente de Ham- 
burgo para vinhos 


TP HOMNAZ Buwilerf toma ordens. N.º 4, mma 
do S, Francisco. (1301) 


Venda de casas 


ENDE-SE uma propriedade a 
rua da Alfandega n.º8 7, 9 e 
ixo MM, com excelentes commodos jja- 
va uma casu de commercio-e habitação de 


em Ramaldo, 


Porto, 44 de abril de 1863. (1282) 


familia, Falla-se-na caso immediata n.º 13, 


(448) 


Novo armazem de . 
TECLADOS 1 a 


(1367) 


“junto como a: retalho: 


| da Bucha, run dos Tiglezes n.º 62 ob; 


id 


NA rua do Almadan.º 261. vende-se vinho so sabirá com brevidade: para carga e 
Ega ("puro do: Douro, e'em conta, tanto por| rpassngeiros tracta-se com Juo Adrião 
mento é coupons & se entregam. 


ER 


TORQUATO PINTO DA SILVA 
'Comgostas n.º 125 
é para vender gaz liquido e candieiros 
para o mesmo gaz, e concerta os de azei- 
te para gaz e toma conta de qualquer obra 
de metal, tudo por preços -commodos. 


“bre 
oligrece  acendos: 'cummados e by 
tractamento, tracta-so com José Joa- 


quim Barbosa Lima, va Praça: de Santa Phirreza 
nº 68º il 


Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º — vai sahiir com 
idado: Chrgn'o paésageiros a quer 


om 


(1228) 


(1368) 

por MVENDESE uma quinta, com boas |. 
“ribeiras para fabricas e para 

moinhos de qualquer naturezi 
nos limites da freguez o a de 
Travanca, no concelho de Sinfães.. Tem ex- 


pot 


celientes casas e capella construidas «com 13. 


Bahia 
A Laren—S; JOÃO —, forrada dé 
cobre e com muito bons commodos 
“paro passageira 01 
Quem ha mesma quizer carregar 
u ir depussagom fullo na vua do Cedofeita n.º 
3. É “(996)” 


grandeza e ança. Quem a pretender 
-se à Miguel de Amaral Sam- 
blano;-morador na quinta-de Miragaya, na 


dita treguezia. (1370) 


“ARBUNCIOS MARÍTIMOS 


“— Pernambuco 
vo | ei 


(1017) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
nnugh, espera-se aqui 
prira sair 'no' dia 6 do 
maio. je 
ageiros, para oque tem- ex 

cta-se com D.ch Mathias 


rga e 
| ellentês -comtnodos, 
cuereerd Ju 


O “vapor ingles — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 

hirá até o dia 29 do 
' nto Inez. 

ara entga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tractns 
& Co, run dos Ing 


Bristol & Oloster 


— ALARM — sahe 
brevidade. 


= À escuna 
SEO, com toda 1 


E E (1822) 
Quem elles quizer enrregar dirija-se 
a 8. Railler & €.º, rua dos Inglezes n.º 


no TT. 


excellentas commodos, 
renço Alves, Reboleira n.º 1 


Cima do Muro n.º 298 vi tom o 


Pernambuco ::, 


A: sahiricom muitu Irevidado o brigad 
brazileivo — OLINDA «; pura carga 
e passageiros “trncta se! em Manoel 
Gualberto Soares, run do Bellómonte 

a RR 


x iuia 

Pará 
" Onovo brisue portiiguez > BER- 
'PHA REINSTORPE, — capitâv! Zn: 
envias Balthazar dó Conto, sthirá com 
toda a brevi RO. derem 
Para enrga e passhgeivos 


tendo pari “estes 
coin Juaquim Lite 


“(1194) 


- Pará: 


4 bmea —' PALMEIRA, — capi. 
tão Adrião Jonquhin da Rocha, anhi- 
rá com muita brovidado. 

Receba pn so enrga : fra 
so com José Adrião dn Rocha Sobrinho, em 
apitão. 

(1064) 


+ 


ESPECEACULOS 


É a fo - 4 
For Hull 
UNDER ENGAGEMENT 
The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitain John Robarts will sail on the 30 


inst. 
B. B. Mason. 


BEING 


É Hull. 
A. Miller & O, rua dos Inglezes. (857) 


Riga via Setubal 


Sahirá no dia 26 d'este mez o briguo 
É A > 


russo — HANS FRIEDRICH. 
Consiguntario J. H, Amiga, 


1971) + 


ficio de Emilia Silva R 
— JOANNA A DOUDA; — A's 8.c meia horas: 


Terça-feira 21 “de abril. 


S. JOÃO, — Empreza Iyrien' Subsilinda. — 8, 
eita de nusignatara do (7º mez — À opeta em 


4 actos — A MARTIA. — (Ata 8 Morus. 


N. B. Na 94 rócito subirá d sema a mova 


opern de grande nppnruto — OS HUGUENOTES, 


Quinta-feira 23 de abril. 
“8. JOÃO, 


Companhia nncjonhl. — Em béne- 
O drama em 5'netos 


sponsávul Elo 5 Uunqueja o a 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraris de Daixo n.º 108 


